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“convenceram pelas listas cscrntinadas

e pelas que ainda estavam por extrair,

que eram apenas 4, é que os agentes

da colligaçâo começaram a espancar

quantos se achavam presentes, a fim

de escangalharem a urna.

As quatro listas que estavam ainda

por escrutinar foram encontradas de—

pois por baixo da meza. Os nossos

amigos contavam já 167 votos, e os

nossos adversarios apenas 165. Das

listas por cscrntinur não restava á op-

posição a esperança de victoria, em

consequencia do formato e do papel.

Como era então possivel que par—

tisse do nosso lado a agressão? Quem

estava mais empenhado que nós em

manter a ordem, e quem mais se es-

forçou porque as operações eleitoraes

corressem, como correram, regular-

mente ?

A auctoridade cumpriu lcalmente

os seus deveres constitucionaes. A uma

esteve desaffrontada de qualquer pres—

são, ofiicial ou particular. Se houve

violencias praticaram-sc ao exigir—se o

voto, mas declaramos mui solemnemcn-

te que não partiram do nosso campo.

Ainda mais: como a questão da

miscricordia tem sido muito debatida,

e como se soubesse o dia da eleição,

tinham vindo assistir a este acto cava--

lhciros de diti'ercntes concelhos do dis-
. 7." ' . , _, .

dos dº ªº observ ª“ Bªº respeitam “ tricto. ]; todos elles sao unannnes em

ªllºtºl'Ídªdº Cºllªtitl'idª: 0 depois Llººl' declarar, que o procedimento da aneto—

uam-sc dº agravos que SÓ elles il'l'º' , rida-lc não podia ser mais correcto, la-

gar-am aos princípios. Dªsª-lºlª“ ” l mentando que a opposição. para evitar

ordem, º por isso “ violam. Fªll a victoria da lista dos nossos amigos,
till!)

muito (lº-'ª seus presunndos (inªtºs: sc abalançasse a provocara«.leszn'dem.

,nliciando gente reles, a. quem embria-
mas afinal só se occupam em botarl

abaixo. quando tinham a obrigação (leigº,, ,,,,m lazer arruaças;

se apresentarem com de.:encia, não es— ' Tudo "isto s,, ha de provar nos tri-

grimindo ºº'" ª moral Pºbliºªº :bunaes com o depoimento de numero—

Somos por ºdl'ºªçâº avessos ª dº"; sas testemunha.—,- de vista. .lh'i se ajus-
masias. A liberdade politica não se fez E farão as contas e _, w,.ú quem ,“an

para cimentar odios, mas apenas para

garantia de todos, asseguramlo por

meio d'ella & ordem, que não pode es-

tar a. mercê do primeiro grupo de es-

peculadores, que tente prejudical-a em

seu proveito. Cumpre que todos Se des—

enganem. Não basta fallar muito em

liberdade, é preciso respeital-a, porque

d'outro modo a excepção traria comsi-

go ruidosas catastrofes, sempre em

prejuidea sociedade.

Sem querermos fazer comparações,

basta—nos citar o que se est-lr passando

em Aveiro. O mau séstro, a falta de

comprehensão politica,associou no mes— de cavallaria ,, requisição do presiden—

"lº tentamen gente de tºdªª as prove— te da assembleia eleitoral, os homens

nicncias, os insultadores e os insulta—] ficaram tranzidos de medo, e só os que

E' um dos nossos correspondentes

em Pa-riz D-[onsieur A. Lo-

rette.—Rua Caumartin, 61.

%

SUMMARIO : —-Os FACTOS.-——-A QUEM

RESPEITA.—A nnniçio DA MISERI-

connm.“ INFELIZIQS ! -— Tusxsemr-

ÇõI-IÇ'.—NOTICIAIHO.—CARTA Dn Lis—

nom—Canu no FURADOURO. ———Co.u-

MUNICADOS, Ao PUBLICO.—— SECÇÃO

LETTERARIA: MUSICA DE ztxcaaos,por

Agnello Oscar; 0 oncL'Lnoso, por

Rangel de Lima Junior.—PARTE or-

FlCIAL.—FOLHETIM, Ivmnon on 0

ancansso DO CRUZADO.——CARTA DE

LISBOA.

HEIM

os netos

Vamos ao que importa, que é deri-

mir o pleito em que de um lado está a

liberdade legal e do outro a anarquia.

Porque isto de confundir a licensa com

a liberdade, é um processo velho e gas-

to, que já. não pôde illudir ninguem.

Os que estão de baixo pretendem de-

molir tudo, importando-lhe pouco as

consequencias. Para isso empregam o

camartello da injuria e da calunmia.

Entendem que desprestígiam as insti-

tuições, ferindo os homens encarrega-

   

 

cou violencias. quem coagiu e fez pres-

são sobre os eleitores.

Os desordeiros do dia 19 que se

tinham dirigido ao governo pedindo

que lhes fosse garanticjla a libe'dade

da urna, foram os que levantaram o

contiicto, tendo dito primeiro aos seus

parciacs que podiam fazer tudo, [nn-gem

diziam elles que a força armada tinho,

t'nstmeções para não 'interviraj'aror do

restabelecimento da ordem publica . É .

cathcgorico. Alentavam—se os

'

Isto e

caeeteiros com a promessa da impuni-

dade. E quando appare ;en 0 piquete

dos, ºª que eram vitupcrados, “ quem tinham bebido demaziado é que fize—

pozeram º rotnlo de—Iwioens dª 9ª ram a arruaça. Ganhavam assim hon-
nhar—e os que os tlnham marcado na radamente o seu dinheiro.

fronte com esse epithcto offensive. Uns Dizem as folhas citadas que a ºp-

e outros se apresentavam em repugnan- posiçãº pedira ,, exoneração do go rer—

te convivio, º que ºªºhºª º Pl'bhºº de nador civil. Assim fizeram as suas cou-

tedio, levando-o ª desprezar 95 (luº, generos de todos os tempos, ao verem

por “Fºªm conveniencia, imaginaram frustrados os seus planos ambiciosos,

poder affrontar impunementea ºleãº conhecendo que nem no campo da ar—

publica, ª opinião liberal desta: terra rnaça se podem manter com vantagem.
portugueza que por caso algum rencga Desenganemo-nos porém de uma

as suas tradlções (.)" poe de parte os vez para sempre. Não é o tunmltuar

seus direitos politicos. das paixões que pode dictar & lei. A

Quercm,ag1tal-a,e conseguem ªipº” colligação só por si foi uma falta, 0

nas recrutar gente de secundaria ““', que em política é peor que um crime.

portancla. “ que se asseclam os garo- Amalgama hvbrido de elementos de

distinctas procedencias, deu á cidade,

ao districto e ao paiz a prova mais

completa de desorientação, mostrando

que preferia o elfeito dos apparatos

ruidosos ás questões de ordem e de

moralidade. Sacrificou o hospital da

santa caza, o bem dos pobresinhos, ais

velleidades e aos accasos de uma lucta

irritante. Fallon em principios, e de—

pois tratou só do conveniencias parti—

cularcs. .

E" ignobil a historia dºcsta eleição,

que a colligação annnllou com os seus

disturbios depois de mºstrar que não

tinha força para sustentar-sc no cam-

po legal.

Esta é a verdade que os factos se

encarregarào de demonstrar.

___—+_—

Á ELElÇlil lll ;lllSEliliilllilll-l

Vimos publicada na Província uma

correspondencia do sr. lª. Regalla, a

qual não prima pela verdade histori—

ca. Allega que a eleição da misericor-

dia fôra inntilisada por um agente do

governador civil. Numerosas testemu-

nhas, algumas das quaes não inter-

vieram na eleição, dizem exactamente

o contrario, dependo que fôra um agen-

te graduado da colligação o perpetra-

dor do attentado, de que o correspon-

dente se queixa. E é certo que uma

d'ellas foi já ameaçada por um grupo

da mesma colligaçâo, o que faz pre-

sumir qnc partiu d'ellae não dos nos-

sos amigos a iniciativa do referido at-

tentado.

' Diz mais o correspondente, «que a

lista liberal (sic) tinha vencido, por-

Esta prova é a mais concludente

que pode exhibit—se, para justificar o

desprestígio da colligação. A imprensa

de que ella uzo. e abusa, tinha coberto

de improperios todos os seus adversa-

rios. As mais atrozes calumnias fbram

vazadas por mãos ignobeis sobre a ca—

beça de mesma, cujo unico crime (:

terem sido barreira a delapidações, a

roubos escandalosos, a toda a casta de

traficancias, como é publico e notorio

em Aveiro e no districto. E apoz esta

hecatombe de nomes, sacrificados a

febre de desacreditar tudo e a todos; e

depois do extravasar de rancores di-

gnos dos tempos barbaros; e no fim de

correrias, da orgia dos espiritos, da

ebulição constante em que as coleras

e a insidia se davam às mãos para af—

frontarem a liberdade de consciencia,

o que resultou ? O tumulto, a provoca—

ção a desordem, as manifestações da

anarquia, correspondendo o que se fez

com a urna, apoz a_consulta desassom-

brada, á linguagem descomposta da

imprensa, ao estertor d'aquclla lenta

agonia, que é uma das maiores vergo-

nhas da eolligaçâo e dos seus seqnazcs !

Devem servir de exemplo os factos

recentes, para que nunca mais se in—

frinjam os preceitos legaes. Não bas—

ta descompôr, chant. ' bandidos a uns

e rcaccionarios a outros. A opinião

aver-ba de suspeitos os que assim pro-

cedem. Os palavrões eliôchos ficam

sem ecco. O povo não é tão ignorante

que faça obra pela loquacidade dos

que pretendem arvorar-se em seus men-

tores. Inquire e pede as provas de tu-

do. V6 de que lado está arazão. Quan-

do não sabe, pergunta para saber. E

já não confia nos falsos apostolos, que

ao passo que vão desacreditando os

adversarios, vão-se arranjando a si,

sacrificando tudo ao seu egoismo mais

que farisaico.

  

  

  

  

                               

  

  

169ivotos, tendo entrado na uma 337

lisitas. » ,

A isto temos apenas a objectar, que

las, representante genuíno da colliga—

çâo, diz o seguinte:

-—-————.—-— Listas entradas na urna. . . 337

A QUE” “ESPM“ Ditas extrahidas:

Respondemos de uma assentada ao Opposwao. ' ' ' ' 163

Jornal do —C'onunerc_io, ao Diario da Progresststa ' ' ' H” ,,
Manhã e aos Debates. Branca . . . . . . . l 33o

Os disturbios do dia. 19 partiram _ ""— _"—
Por escrutmar.. . . . . . . . . . 4exclusivamente da opposiçâo. A elei-

ção da meza da misericordia estava

perdida para ella. E quando disto se

Logo onde contou o sr. Regalla

169 votos para & ºpposição?

réis; Trimestre, 16000 réis; Avulso, 4-0 réis. COM ESTAMPILHA: Anno,45500 réis; Sc—

mestrc, 25250 réis; Trimestre. 1512?) réis: Avulso, 45 réis,—Pagamento adcantado.

   

 

     

  

     

  

  

               

  

   

   

   

 

que na occasià'o do attentado contava

a. escripturaçâo do secretario Gamel-

Se as testemunhas que diz haver,

depozerem todas como inculca, & con—

clusão é que o fazem com falsidade. O

que está escripto não se confunde, nem

pôde contrapor-sc-lhe a allegação de

gente que por politica é capaz de di-

zer tudo.

O sr. Regalla declara que se acha

mettido na questão por motivo de prin—

cipios. Ora quando lhe aprouver dis-

cutil—os placidamente, com a serenida—

de de animo indispensavel a quem se

prºpõe esclarecer, creio. que nos en—

contrará. sempre diSpostos a fazei—o e

acompanhal-o nesse campo. E bem sa-

be que com os seus recursos intellec-

tuaes não lhe fica bem vir o. publico

insinuar que os outros faltam a ver-

dade; é necessario demonstral-o.

Marques Gomes não rasgou os ca-

dernos, porque estes existem sãos e es—

correitos, c acham-se apensos ao pro-

cesso, assim como a escripturação do

secretario Gamellas, que deve ser in-

suspcito para toda a colligaçtio. Appel-

lamos por tanto para a prova cscripta.

Esta falla mais alto que as objurga-

ções do facciosismo rcqucntado.

O que se deprehcude da carta do

sr. Reg-alla & que ao cair na vinagrei-

ra local, se azedon como os que n'ella

estavam fermentando desde o princi-

pio. E' pena. Preferiamos vel—o isento

de paixões, fazendo justiça direita, e

não concorrendo para agravar ques—

,ltões, que podiam e deviam ter-se re-

»solvido com sensatez e sem acrimonia.

liepctimos: não nos amesquinha—

ria perder a eleição da miscrieordia,

porque ha derrotas gloriosas. O que

nos en.:ommodmia o espirito era que

se perturbasse a ordem publica por

uma qncstiuncula que. não valia a pt:-,

Ina as canscirus que causou a uns e

outros.

Já. vc pois o correspondente da

Província que para apreciar bem as

pessoas e as cousas é necessario pôr de

parte as paixões, e que por mais illus-

trado que se seja, não se tem compe-

tencta para censurar, porque os que o

fazem em taes condições, deixam—se ir

no pendor das afinidades, que quasi

sempre obrigam o homem a ser par—

cial nos seus conceitos,

__ ___—___—

INFELIZES !

Foi á Figueira uma commissão dc

individuos pedir ao sr. ministro do

lreino a exoneração do sr. governador

civil, que na questão da misericordia

se houve correctamente, mantendo a

urna desafl'rontaaila de pressões, e tan—

to que o acto eleitoral correu regula—

rissimo, e apenas ao terem de ser cs-

crutinadas as ultimas quatro listas, a

opposição levantou tumultos, para que i

annullada, como estava.
a eleição fosse

planeado havia muitos dias.

Tem graça por tanto o procedi—

mento da opposiçzio. Perdeu o tumul—

tuon, escangalhou a urna e deu cace—

tadas, e em seguida vae queixar-se ao

governo, attribuindo ao governador

civil as suas proezas. Se tudo isto não

e' original, revela bem a insania de

que enfermou a colligação.

Descansem: a verdade lia-de apn-

rar-se, c não são os planos de gente

larvada e sem imputação que hão de

frnctear. A luz ha de fazer—se, e já. não

é pouco a escripturaçâo do secretario

da colligaçâo e a existencia dos cader-

nos que se deram como rasgados, para

confundir os inimigos da ordem e da

liberdade.

Aguardamos os factos com tran—

quilidade de consciencia, porque lia—dc

fazer—sc justiça a todos, sem que seja

preciso empregar palavrões bombasti—

eos, nem converter a imprensa. em es—

tatua de Pasquim).

_____—___

l'lliNSCllli'llllES

* Sobre os acontecimentos que aqui

tiveram logar escreve () cort-eSponden-

te do Primeiro de Janeiro de 20, o

seguinte:

Aveiro, 21, a': 5) h. e 3 m. da tarde.—

A eleição correu regularmente, livremente,

até quasi findar o escrutínio. A mesa em

mixta por proposta do presidente, o sr. dr.

Barbosa de Magalhães, deputado por este

circulo. Pelas notas do secretario sr. Gamel-

las, da oppos-içà'o, apprehcndidas pelo poder

judicial, estavam já, escrutinadas 165 listas

da opposição, 167 progressistas e 1 branca.

Faltavam 4. N'isto alguns membros da op-

posição que cercavam a. uma o rodeavam o

presidente, fizeram rolar a urna pela mesa,

quebraram-na á, paulada e levantaram tu—

multo indescriptivcl. Houve muita pancada,

alguns ferimentos pouco graves.

() presidente incolume, e nem sequer foi

aggrcdido. Serenamentc requisitou por of-

ficio a força armada de cavallaria, que veio

logo e tudo seronou. ,

Já antes, a policia mantivera a ordem

na assembleia. Os grupos do largo fronteira

dispersaram mansamento.

O governador civil apparecou logo, e,

acompanhado pelo presidente e muitos cava-

lhciros, seguiu para casa muito victoriado,

dispensando a força, que recolheu ao quartel.

O socego completo na cidade.

.*Já se esperavam tumultos da opposiçí'to.

Corria que haveria mortos se os pl'ogsessis—

tas vencessem.

Hontem de manhã reuniu a meza da Mi—

sericordia aeccitando a. despedida das irmãs

hospitaleiras, que saem esta noite.

O poder judicial procede contra os amo-

tinadores.

De Lisboa teve tambem o Primei—

ro de Janeiro o telegramma seguinte:

mais da caridade sahiram do hospital. Ss-

gundo as informações que recolhi, o proco-

==4=====F= == ======== ===
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governo mandou levantar autos e remettorlnão dará por terminada a sua missão. Es-
o il.-lSlllllplO ao poder judicial, e da força a pct-amos que as desordens de hontom se não
authoridade para manter a ordem. repotirão, o confiamos que o sr. ministro

Arda-0, 33, ás .!) [w,-(;_; ri,, noite.-—Hon- do reino achará na prudencia dos seus ami-
tom, às nove horas da. noite, um vendedor gºs, & no acerto das suas PÉSºlªSâºª: meio
de jornacs, muito ebrio, Começou do insultar, dº ªcªbªr dª Vºz aquellas "lªtªs (Plªsmª-'ª'
gritando contra as auctoridadcs, chamando-

lhe nomes injuriosos. A policia advertiu—o o

como resistissc, foi preso. Alguns rapaz s

(pie se juntaram fizeram gr indo assoada e

reclamaram a soltura do vendedor. Formou

&. guarda da cadeia e pouco depois junta-

ram-se em frente da cadeia diversos grupos

commentando o facto, sendo necessaria a in—

tervenção de toda a força p.:licial'para fazer

dispersar os grupos. llonve algumas resis-

toncias, sendo necessario requisitar a força

do cavallaria que chegou proximo das 10

horas. Quando ali eu.. pareceu ja tudo teta-

va socegado. Não houve emprego do força.,

sendo apenas preso um dos garotos, que

resistiu.

As irmãs hospitaleiras subiram daqui a

noite passado., não havendo, mntra ellas,

manilha—tação alguma por não se haver di-

vulgado a resolução tomada pela mesa da

Misericordia; Hoje houve completo soc-ogo

na cidade.

No comboyo da tarde partiu para a Fi-
gueira da Fez uma mmmissão de 15 cida-

dãos que vai pedir a demissão do sr. gover-

nador civil. E' compostas dos srs. Manuel

Gonçalves, Joaquim Fontes, José Moreira,

João da Silva, Eduardo Pereira, Antonio

Pereira, Ponce Lu.-"io, José Marques, .líunuol

Christo. Nenhum d'cstos individuos tem re-

presentação politica.

Sabe-se que ainda não chegou ó. Figuei-

ra o sr. presidente do conselho.

1) governo mantem toda a força de que

está. revestido a sr. governador civil.

O processo judicial prosoguc rigorosa-

monte.

En consequencia. da oxcitaçt; dos ani-

m'm n.?to está ainda destinado o dia para a

nova eleição.

Do Ovarense :

Assistimos em Aveiro á. fallada eleição

da Misericordia. Durante a eleição houve

muito soecgo e ordem. Presidiu o sr. dr.

Barbosa de Magalhães o tanto basta para

saber-so que o acto eleitoral ia correndo

com todas as formalidades da lei. Começou-

se o escrutínio, e a opposição entrou de

desanimar () do pousar no modo de inutili—

sar um acto que (lava a victoria ao gover-

no. Este tinha.a corta por 4 votos que re-

prcsenta uma grande maioria, por quanto

contra o governo votaram rogeneradorcs,

constituintes, epublicanos e alguns progres-

sistas e quasi todos os empregados publicos.

Vendo-se perdida, a opposição, quasi ao

findar o escrutínio, quando se tinha decla-

rado a victoria para o governo, começou de

fazer chinfriin, rasgando cadernos e inutili-

sando a urna, chegando ainda & ferir o sr.

Francisco Barbosa, irmão do nosso deputa-

do, sr. ('ll'. Barbosa de Magalhães.

No entretanto. no Largo, fora, mola du-

zia de malandros assobiavaln, apnpavam,

borravam, o recebiam com morras () 1."

troço de cavallaria que chegou para fingir

que vinha manter a ordem publica, assim

perturbada .

Como o acto ficasse nullo, parece que

tem de rcpcllir-se.

Do If'ei'rzmse :

A eleição «lu .ilíscríconlia em Aveiro.—

Simplesmcnto baixo,“ vil c ignobil () proce—

dimento da opposição a msm da Santa Casa

da Misericordm dª.-l voiro, que é tambem op-

posição a politica governamental e a tudo

que é bom o de bons principios.

As tropoiias praticadas em Aveiro, anto-

hontem, são prova concludento do desprestí-

gio do partido regenerador d'aqnclla cida le,

(: da sua digradaçào moral.

Estava a findar () apuramento, faltavam

poucas listas. e pelo formato e qualidade do

papel, sabia-sc já que os progressistas sc-

riam os vencedores, Apenas este convenci-

mento entrou no animo da colligação, um

membro graduado d'ella arremessou listas

para dentro da urna, o com a bengala pre-

tendeu ferir alguem da mcza, que muito

circunspoctamento dirigia os trabalhos elei-

toraes. Ao mesmo tempo os colligados que

entravam na manobra, arrancando dos ca-

cotes, começaram a espancar brutalmente

quantos se apresentavam ao alcance do bra-

ço. Foi assim que o nosso amigo o sr. Fran-

cisco de Magalhães foi ferido na cabeça,

sondo espadaçada a urna n'esta furiosa ar—

remottida e rasgados os cadernos que eram

a baze da eleição.

() tumulto na ogreja cresceu, e alguns

eleitores passaram para a sachristia, e ou—

tros para a repartição das matrizes. Dois

ou tros garotos assalariados quebraram al-

guns vidros das janellas diesta repartição.

No ' lãrgo fronteiro zi. ogroja juntou—se

muito povo que viotoriou calorosamente () sr.

governador civil logo que sua ex.“ apparc—

eau no local. A multidão deu tambem vivos

a cavallaria, e reprovou o procedimento

d'algnns gaiatos quo assobiaram.

E eis como as coisas se passaram em

Aveiro, Parece incrivel, mas e' verdadeiro.

anulam

PEDII)().——os&os srs.

assignantes em dívida

pedimos & fineza espe-

cial denlandareul satis-

fazer até ao dia 30 do

corrente a. inlpor'tancía,

de seus debitos. IE” fa,-

Vor especial, que nluito

nos penhorará.

Do Diario Popular:

A eleição da mªsa da Santa Casa da

Misericordia do Aveiro foi muito disputada,

mas a victoria ora certa para cs progres-

eistas.

' Assim o reconheceu a opposiçdo e por

isso na occasifio em quo estava a. acabar o

escrutínio houve grande tumulto. A urna. e

mais papeis foram arremessados ao chªto,

não podendo portanto concluir—so o acto

eleitoral. _

Soguudu consta, porém, de um telegram-

mu. recebido d'ali, verificou-se que a victo-

ria na eleição da mesa era dos progressistas.

Havia já «?sorutinadit—i 16? listas progrcs-I

sistas, 165 opposição o 1 branca. Faltando

cscrutinar 4. Na onças-ião em que o presi—

dente ia tirar uma dªellas o outrcgal-a ao

escrntinador, a opposiçdo, apinhada sobre

elle, vendo que 'a' lista era progressista dou

o grito do alarme e correu para a uma que

arremesson ao chão, assim como outros pa—

pois do acto eleitoral. *

O tumulto foi em seguida sufl'ocaflo, c o

socego restabeleceu-so apesar das ameaças

dos perturbadores da ordem:

Arai-ro, 22, ás 9 h. e 55 m. do it.——

Diario Popular, Lisboa.—[fm homem que

vende jornaes e que tem sido preso por dif-

ferentos vezes por ataques de loucura, tovo

hontem um ao acaso, o a policia prendeu-o.

'iii pequeno numero do republicanos e re-

gencradores aproveitaram o incidente para

lcvanterem principio do algazarra. Os ar-

ruaceiros foram a ciloia 0 rec amaram o

preso. Garotos alugªdos postaram-sa no lar-

go Municipal. sendo «lisparsalos immidiata-

mente por polícia., que prendeu um. Chegou

cavallaria, que não foi preciso. Sintego na

cidade. Apurou-so pelo exam: judicial quo

a lista da reeleição alcançaria victoria por

dois votos, o que a opposiçõo ja havia com-

prohendido pelo formato o papel das quatro

listas que ainda faltava a cscrutinar quando

fez as desordens e quebrou a urna, depois

de lançar as listas. A opinião publica incri—

mina como auctor do attentatlo um empre—

gado publico, chifp do grupo regenerador.
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Notas da. carteira.—-

Não foi mr. Vanutelli, nuncio de Sua

Santidade na cúrte portugucza, quem

aqui passou para Carregosa com o

respeitavcl prelado d'esta diocese, mas

s. ex.“ o sr. bispo de Bragança,que foi

ali passar algum tempo.

— Regressou já da praia de Espi-

nho a sua casa de Couto d'histevcs o

nosso respeitavel amigo o sr. Alexan-

dro Soares Gomes Feijão.

IJÓI'. lªalleccu no sabbado nm

filhinho do nosso patrício e amigo o

sr. Egberto de Magalhães Mesquita.

Estava toda a família em Espinho—

paes, avós e thias—«e foi ali que o in—

nocentinho exalou o ultimo suspiro.

Tinha apenas 12 mczes. Os seus res—

tos vieram para Aveiro. onde ficam.

Seusex.“'ª paes foram para Anadia.

Sentimos o golpe que acaba de

soffrer tão virtuosa familia, e acompa-

nhamol—a no seu profundo desgosto.

Anuiversario. —- Verifi-

cou-se no proximo domingo, no Bus-

saco, a festa commcmorativa da'victo—

ria do exercito portugucz alcançada

ali sobre as hostes da França no me-

moravel dia 27 de setembro de 1810.

Assistiram ao, acto religioso os srs.

bispo conde, bispo de Bragança, não

faltando—cºmo nunca falta—o illus-

trc general sr. Joaquim da Costa Cas—

caes, hem-ado filho d'esta terra, e que

é o mais incansavel promotor e inicia-

dor da commemoração.

O acto correu bem como era dies—

perar, assistindo muitos cavalheiros

de differentes pontos do paiz e bastan—

te povo.

Colleg'io de S. Luiz

(cªronzaga. Recebemos a rela-

ção nominal dos alumnos d'este excel-

lente collegio, approvados no anno le—

ctivo de 1887 a 1888. Por ella se vêem

bem as excellencias d'este acreditadis-

._. - . , simo estabelecimento de instrncção, deseus improprias da causa que se quer de- , . ,. . .fender. que é dlrector onosso nitelligente ami—

Fazcndo antecipar a eleição, e ordenou-; go e eXcmplar sacerdote, o revd.º sr.

do 5.5 auctoridadcs inteira abstenção, o go— João Manuel Fernandes d'Almeida.
verao. entregou a decisão do conflicto a quem Em exames de instrucção primaria

º dºnª resºlvª“ . elementar foram approvados 37' com-Mantendo a ordem, e fazendo castigar: '
' ,,,relplementar, 6; aos lyceus, 32; portu-

Do Correio da Noite:

Aveiro, 19, ás 7 11, e 5%? m. dx tarde.—

Os republicanos o rcgoneradoros, vendo a

eleição perdida e ja no tormo d'clla, fizeram

desordem e inutilisaram o acto, chegando a

oiii-ardor corporalmonto indivíduos do partido

do governo; sendo offensor o conductor de

obras publicas, João Honorato da Fonseca

Rogalla e outros da parcialidzulo republicar

na e rngoneradora. Elles," Com uma porçf'lo

de garotos, fiz,:ram ameaça que cessou com

o apparecimonto da força. Pertence inteira

e coniplota responsabilidade d'ostos actos a

opposiçâo ao governo e às instituições. A ci-

dade está em plena paz, dando vivas ao

partido progressista, ao governo e ao depu-

tado Barbosa de Magalhães.

Aveiro, 19, ás 7 h. e 5.9 m. rtl-t tarde. —-

Vendo perdida. a eleição, a opposição arre-

messou listas para dentro da urna, cace-

tando a moza.

Engenheiro Regalla, commandanto dos

escoteiros, galopinou, abusando ofiicialmon-

te do cargo. Tmnultos preparados para caso

de derrota. Eleição liberrima. Felizmente

restabeleceu-sc a ordem, porque o movimon-

to foi só do republicanos e regeneradores.

Se estes vencessem não haveria disturbiºs.

A cidade está: indignada contra os desordei—

res. Vivas :'t liberdade e ao partido pro-

grossista.

Consta-nos que o sr. ministro do reino,

informado do occorrldo, mandon logo ao go-

vernador civil levantar os necessarios autos

de investigação sobre as desordens, que por-

turbarain o acto eleitoral, a fim de se ave-

riguar a responsabilidade dos seus anctoros,

ou promotores, para serem devidamente cas-

tigados.

Sobre as irregularidades de processo olei-

toral pertence aºs tribunaes administrativos

resolver, como julgarem conveniente.

Por tolegrammas hoje recebidos sabemos

que ha completa ordem em Aveiro.

Abstondo—nos de apreciar a questão, que

deu origem, ou serve de pretexto á lucta

que se tem debatido n'aquolla cidade—a

admissão, e conservação das irmãs da cari—

dado no hospital—nâo podemos deixar de

lamentar que o bom senso de todos não te«

nha achado meio de pôr termo a uma de-

ploravel divergencia, que não aproveita nem

a terra em que nasceu José Estevam, c que

elle tanto amou, nem aos que se estªo de-

gladiando a golpes de injurias, e do aggrcs

 

 

nem a. tiver orturbaclo o overn.q 7 ,

dimento do gov—ornada civil 6 correcto. 0 ainda o seu dever, E estamos certos do quolfguez (Lº anno), 33; portuguez (23 an— jBranco. A romaria, apesar do local ser

É, commurn do jornal. Annuncios,

? imposto do sêllo.——Reaabem-se aimuncios annuaes, mediante contracto especial.
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no), 26; francez (L' anno), 43; francez pittoresco .e convidativo, teve pouca

(2? anno), 35; geometria (1.º anno), concorrcncxa. . _ '

,18; geometria (2.' anno), 21; desenho — No proxnno domingo, na Cos-

|(1.º anno), 11; desenho (_2.“ anno), 12; ta Nova do Prado, verifica-se a popu-

llatim (El.” anno), 9; latim (df anno), 6; lar romaria da Senhora da Saude. Yes.

geometria (3) anno), 17; geometria pera com fogo 'd'ai'tlficio, vrstosa illu-

(4! anno), 15; geographia (3.º anno), minação e musica.. ho dia funcção de

15; geographia (4.' anno), 15; intro- egreja, procissão e ari-mal. Os lavra-

ducção (flº anno), 15; introducçâo (4! dores dps nossos sítios não deixam de

lamio), 12; introducção (5.º anno), 4; vir aqui annualmente pagar o seu tri.

introducção (6.º anno), 4; mathematica buto de devoção para com a Virgem,

com danças e descantes galhofeiros.

As nossas trz'canas tambem Contribuem

(õ.º anno), 8; mathematica (G.“ anno),

com o seu gagé para a animação no

8; latim (5.º anno), 6; latim (G.º anno),

5; philosophia, ?; inglez, 3; grego, 2; . .

arraial, onde as formosas ilhas, ale-

gres e saltitantes, dançam constante-

litteratura, 8. Total—433, sendo 18

mente—joguinhos de roda. Esta ro-

distinctos. O corpo docente é distin-

ctissimo, o tractamento e educação ex—

maria, pois, apesar de ter cabido um

pouco do seu antigo explendor, ainda

cedem todo o elogio, c é por isso que

tão brilhante resultado coroa a fre-

assim chama muitos forasteiros á. praia,

cujos pal/toiros estão cheios.

quencia escolar dos alumnos. Recom—

—— Na barra, na segunda-feira, é

mendamos aos paes de familia este

a festividade da Senhora dos Navegan-

acreditado instituto de ensino, que tan-

tas garantias dá de bom aproveitamen—

tes. Não sabemos por ora quaes os fes—

tejos que se realisarão, mas em todo o

to dos estudantes que lhe são confiados.

caso, tanto os romeiros da Senhora da.

Captura. importante.

Saude, como os habitantes da cidade,

—Sob este titulo publicouio Conn/zer-

(rio do Porto de hontem, o seguinte:

nesse dia fazem o seu mudez—vous n'a-

quelle local.

Trovoadas.—Teem caido,

nos ultimos dias, grandes trovoadas,

acompanhadas de chuva torrencial,

raios e trovões, em todo o paiz.

Em Guimarães foi horrivel a que

por ali passou ha dias. Rnidosos tro-

vões estalavam, cruzando-se no ar as

faíscas, e caindo chuva em larga abun—

dancia, alastrando-ae os enxurros pelas

ruas e praças. Em Pinhel, causou tam-

bem estragos sem conta, segundo nos

'diz o nosso correspondente. Em Bra—

gança, por espaço de quasi uma hora,

choveu sem descanço, torrencialmente.

A athmosphera estava negra e carre-

gada., o zig—zag dos raios amiudado, e

o ribombo do trovão continuo. A feira

de S. Matheus ficou innundada; com-

pradores e vendedores fugiram espa-

voridos, havendo grande perda de ge—

neros, e d'animaes miudos. Ficaram,

na cidade, alagadas muitas casas, e

cahiram grande numero de muros. Em

outras povoações do concelho tambem

a trovoada causou muitos estragos.

Ainda não se sabe quaes os prejuisos

cansados na serra, mas teme-se que

sejam enormes.

A febre da. emigra-

çºâ'o.—Dizern da ch0a em data de

2-3, que nos ultimos tres dias se pas-

saram n'aquella comarca cerca de 90

certificados do registo criminal, pedi-

dos por individuos que se destinam ao

Brazil. A febre da emigração para

aquelle imperio vae invadindo todas

as classes, mercê das promessas falla—

zes d'uns engajadores sem conscien-

cia, e do estado decadente da região

do Douro; e a continuar assim ver-se-

hão em breves despovoadas as mais

ricas e laboriosas freguezias d'essa pro-

vincia. Os emigrantes em questão per-

tencem quasi todos a freguezia de Se-

diellos, e diz—se que, finda a vindima,

marcharão as restantes familias que

ainda ficam. E' uma desgraça mas é

tambem uma realidade. '

Receitas caseiras.—

Modo de limpar a seda e o cetim. To-

ma—scz—Sabâo branco, 3 grammas;

mel, 3 grammas ; agua-ardente, 25

grammas.

Batem-sc estas tres substancias,

até ficarem intimamente misturadas.

Molha—se na composição uma escova

macia e passa-se esta sobre os dois la-

dos da seda que se pretende limpar.

Deixa-se em seguida o estofo durante

uma hora n'um vaso, cheio de agua,

passa—se depois muitas vezes por agua

morna, tendo o cuidado de o não tor—

cer nem esfregar nas mãos, e em se—

guida põe-sc a enxugar sobre uma cor-

da, evitando que as duas faces se te-

quem. Passa-se depois, emquanto está

levemente hnmido, com um ferro não

demasiado quente; e em breve o , teci-

do readquire o seu brilho e fr'escôr

primitivos. Se a seda e branca, 0 'sa-

bao empregado deve ser muito branco,

a agua ardente incolor, e o mel menos

colorido. Limpa—se tambem o setim

branco estendendo-o sobre uma meza,

em cima d'um cobertor de" lã, e esfre-

gando—o, por meio diurna escova de

tlanella, com cré muito bem pulveri—

sado. Bate-se em seguida“ com precau-

ção, a fim de tirar o pó' superfluo; e

com miolo de pão restitne-sc ao tecido

0 seu frescor.

DesPachos de justi-

ça.—Verificamm-se os seguintes:

Bacharel Joâo Pinto Moreira, juiz

de direito da comarca de Tondella—

licença por trita dias.

Fernando da Silva Novaes—ap—

provado para substituir o juiz de di-

reito da Comarca de Tondella duran-

te o goso da licença n'esta data conce—

dida. '

Bacharel Antonio de Sousa Pinto

Cardoso êlachado, secretario do tribu—

nal de conimercio do Porto—auctori—

sação para gosar seis dias de licença

anteriºr e nova licença por trinta (lins.

Bacharel José Daniel Vieira de

Vasconcellos, conservador privativo

do registo predial na comarca de Vil-

la. Franca. do Campo—licença por mais

sessenta dias.

Antonio Francisco Fadinha Dias,

escrivão e tabelliâo do juizode direito

da comarca da Povoação -—-licençª por

mais noventa dias.

 

  

                  

   

  

   

     

  

   
  

  

  

  

   

   

    

  

  
   

   

    

 

  

                

    

         

    

  
  

(O activo chefe da 4. "' esquadra policial,

sr. Salvador Pinto, conseguiu lançar mão,

na rua do Infante D. Henrique, ao gatuno

José Coelho, que ultimamente tom praticado

grande numero de roubos, furtos e arrom—

bumcntos em diversas localidades do conce-

lho do Gaya. Sogundo sc avoriguou, foi

elle quem, coadjuvado pelo gatuno Virgilio.

que se encontra nas cad-nas da Relação &

cumprir a pena a que ultimamente foi con-

demnado pelo crime tl“. roubo, fez uma im-

portante subtracção de fazendas brancas,

no valor de 1605000, no estabelecimento

do sr. Antonio Luiz dos Santos Coelho, em

Villa Nova de Gaya. ()oadjuvado polo mes-

mo gatuno, tambem roubou uns vinte e

tantos relogios e quatro correntes de prata,

no valor de till-3000, ao relojoeiro sr. Do-

mingos Gomes de Oliveira, residente na

mesma villa. Ha igualmente bem fundadas

suspeitas de que foi elle quem arrombou um

kiosquc situado ao fundo da calçada das

Freiras, em Villa Nova de Gaya, roubando

d'ali grande porção de tab-aces. O Coelho

(tonta apenas LES. annos o tem estado muitas

vezes preso, sendo considerado gatuno pori—

gosissimo. Deve ser hoje remettido ao sr.

juiz do ?..ª districto criminal, que certa—

mente lhe dará o destino que merece. »

Deste modo prova o nosso amigo

sr.— Salvador Pinto o seu zelo pelo ser-

viço policial—serviço que com tanta

probidade c exactidão sabe desempe—

nhar. E'-nos grato poder fazer aqui

mais uma vez o registo de um serviço

valioso praticado por um quasi filho

d'esta terra—terra que elle tanto con—

sidera e estima. ,

Exercicios.—Parte do re-

gimento de cavallaria sahiu na segun-

da-feira de manhã, em direcção a Sal—

gueiro, em reconhecimento de terrenos.

Outros exercicios se seguirão a este.

Trabalho no mar. —

Não o houve nos ultimos dias porque

se fez bravo. Ha por isso falta de pes—

ca no mercado—falta sensivel. Conti-

nua pois mal e muito mal sobre tudo

para a industria piscatoria.

Colheita. dºar-voz. —— E'

deficiente em muitos pontos a colheita.

do arroz. Os serodios principalmente

fundem pouquissimo.

*iudinlas. — Está—se agora

na força d'ellas. A producção (: auspí-

ciosa maior do que se esperava, tan-

to assim que muitos lavradores deixam

vinho nos lagares e nas dornas por

não terem vasilhas para o recolher.

Ila pontos onde o vinho se está ven-

dendo por 160 reis os 20 litros. 0 pre-

ço regular porém do melhor é de 300

reis aquella medida.

Chronic-a das praias.

—Espin/w, Bit.—U concerto de do—

mingo passado esteve explendido, ten—

do uma grande parte no exito a ex.“

sr.“ D. Aurora Eça Leal, gentil e bri—

lhantíssima pianista, que acompanhou

quasi todos os numeros do sclceto,pro-

gramma, contribuindo poderosamente

para que as peças a zh mãos que tocou

com a sr.“ D. ('. Yung, outra pianis-

ta de merecimento,merecessem geraes

e justissimos applausos. Todos os exe-

cutantes deram uma interpretação pri—

morosa aos trechos com que delicia-

ram o numeroso concurso d'assistentes.

No dia 18 houve um outro concer—

to,na Assembleia, promovido pela vio—

linista Neusser e pelo pianista D. M.

Dordal, artistas distinctos, que tive-

ram em Espinho uma acolhida sym-

pathica.

Fallcceu aqui o minino Pompeu,

interessantissimo filho do nosso ami—

go, o sr. Egberto de Mesquita. Es-

te infausto successo penalison immen-

so a colonia aveirense, attcntas as sym-

pathias de que gosa a familia Mesqui-

ta. O sr. dr. Adriano Canoella condu-

ziu para essa cidade o finado infante.

Festejou-sc hoje Nossa Senhora

d'Ajuda, romagem muito popular, e

que chama annualmente uma' concor-

rencia extraordinaria. Hontcm á noite

queimou-se fogo n'uma profusão, mui-

to comparada a nossa de Natal, e hoje

a variedade e abundancia dos cost-u,—

mes das lavradeiras, que de todo o

concelho da Feira, e outros, aqui con-

correm, é um dos attractivos mais im-

portantes. A procissão e original pelo

tamanho dos andares, enfeitados de"

plumas, bugigangas, etc.

— No domingo, na praia de S. Ja-

cintho teve logar a costumada festa á

'Senhora das Areias, na capella da mes?

ma invocação; constando de missa canv

.tada e sermão pelo revd.“ Rodrigues

 

 



Transcripções. São da

Soberania do Povo as seguintes no-

ticias:

" Elregaram liiàiifem a esta villa, on-

"dc—vie'ram em visita ao nosso amigo ()

srbdr. Albano de Mello, os srs. Pedro

de Mello Coutinho Albuquerque, praª

fessog_,e. reitor do lycen de Castello

Branco, e dr. Pedro da Silva Martins,

 

putadodangçâo Silent.” “regressam

hºje mesmº ªrºma da, Filgueirª-

' vç- Fºª 11.919 sm,?srmho º nºªªº
amigo o srt Manuel Jºsé de Sá e Mel-

lo, digno escrivão da camara munici-

pal deste concelho. '

:::—'?Abrem-se no dia 1 de outubro

as lecciouações de iustrucçâo prima-

ria,“ t'raucez e portuguez em Agneda.

Noticias de Vizeu.——

Ha mfeira poucos entretenimentos, e

esses mesmos ordinarios: umas figuras

de cera reles e uma fantochada tão in-

significante como aquellas. Afinal de

contas, fomos illudidos com promessas

de espectaculos Dallots.

"Até hoje, no que respeita a com-

mercio, grandes transacções cm laui-

íicios da Covilhã e Arrcntclla c não

pequenas em gado. De resto, uma in—

significancia tudo o mais, a não ser o

negocio do ferro, sola e fazendas bran-

cas, que tem corrido lisongeiramente

para os lojistas.

A região Vinhateiru

de Torres Vedras—Escre-

vem d'aquella villa para o nosso col-

lcga das Novidades :

«Não são das mais lisongeiras e

satisfatorias as noticias da riquíssima

região de Torres. A devastação feita

pelo phylloxera nas nossas vinhas au-

gmenta sempre e de maneira assusta-

dora. A colheita futura'muito compro-

mettida; calcula-se na quarta parte da

do anno passado, se novos tiagellos

não vierem reduzil-a ainda mais. Re-

fcrimo-nos aos tintos, porque dos bran-

cos teremos ainda este anno uma co-

lheita regular. As qualidades serão

mediocres, porque quasi todas as vi-

nhas estão atacadas e a maturação ha

de ser imperfeita. Apezar d'isto está.

ainda grande quantidade de vinhas

por vender, que se offerecem por pre-

ços desgraçados. As compras feitas por

alguns negociantes de Bordeus regu-

lam de 5 a 6 tostões o almude. Os ue-

gociantes de Lisboa poucas ou nenhu-

mas compras têem feito ultimamente.

Elles se arrependerão—uns e outros—

quaudo no debate da campanha se

c'onvençerem de quanto a colheita foi

escassa e de má. qualidade.

Esta crise fará, a todos os lavra-

dores d'esta região gravíssima trans—

tornos e a muitos a ruína. Mas não se

pense que aqui, apczar disto, se ficará

de braços crusados—victimas resigna-

das —-como n'outras regiões. Todos

tentam reconstituir as suas vinhas com

cepas americanas para que se estão já

preparando as terras. Não se pensa,

não se falla n'outra coisa. Cada um

estuda e escolhe a planta que melhor

se deve adaptar aos seus terrenos.

Estão já. eucommendados mais de

500:000 bacellos aos srs. marquez de

Torres, Faudonas, Bert, Bagues, e ou-

tros de Berdeus, e todos os dias au-

g.nentam as eucommendas. As quali-

dades preferidas são ripar-feia, rapar-

tt's e salanis para enxertar com as plan-

tas indígenas e jaquez, para productor

directo. Estão todos muito animados

com os bons resultados obtidos por al-

guns particulares daqui e nas quin-

t-is regionaes. »

Lagoa.—No estabelecimento

de padeiro pertencente ao sr. Francis-

co José Lopes, e situado na calçada

do Correio Velho, 19, entrou um cau—

eleiro, que tentava impingir-lhe uma

cautela. Lopes recusou-se a compral—a,

e o cauteleiro, _na occasião em que sa-

hia do estabelecimento, foi detido por

um individuo decentemente vestido,

que lhe pediu a lista da loteria de

Hespanha, afim, de ver se tinha algum

premio nes ”quatros decimos que pos-

suia d'aquella loteria. Tres decimos

não tinham premio, mas-o quarto es-

tava premiado com 253000 reis. O

portador d'este propoz ao cauteleiro

que lh'o rebatesse, mas como elle lhe

pedisse um premio de 25000 reis, o do—

no do decimo pediu ao proprietario

lh'o ' descontasse, allegando não ter

tempo para se dirigir ao caínbista, pois

que tinha de partir no comboyo que

seguia para o norte; o padeiro fez-lhe

a vontade, ganhando apenas 500 reis,

isto é, rebateu o decimo por 245500

reis. Pouco depois mandou um criado

a casa do cambista Fonseca, mas ali

viu-se se aquelle numero estava bran-

co. 0 cauteleiro trazia a lista falsifi-

cada.

'Conservas de sardi—

nha.s.——0s nossos industriaes, se-

gundo o Comnwrcio de Portugal, teem

feito algumas instancias, junto dos

nossos consules em Inglaterra, a fim

de obter do governo inglez a revoga—

çãoda lei que só permitte a entrada

das latas de cºnservas levando bem

clara a_designação de sua procedencia.

Shccedêagora que o proprio commer-

cio de _,líuglaterra, conforme diz um

jornal ,d'este paiz, se insurge contra

aquella lei e pede a sua revogação,

fundando-se _no grave prejuizo que de

sua execução resulta para um dos mais

importantes ramos de seu negocio.

Houve até recentemente uma reunião

dos interessados no leommercio das

conservas de sardinhas, n'uma das sa-

las da Camara Commercial de Lou—

d'res.“TT'esàxa reunião discutiuªse a atti-

tude que se deveria assumir, recla—

mando a revogação da lei. Observou—

ss que as exigencias das alfandegas

inglezas provocavam o desvio des mor-

cados iuglezes d'aquelle corinmercio,

que ia procurar Hamburgo ou Bre-

empeuho em attrair os productores

aos seus mercados.

Resolveu-sc representar ao gover—

no, fazendo—lhe ver que se , estavam

criando em Inglaterra difliculdades ao

commercio, como elle não encontra na

França e na Allemanha. E em segui-

danomeou-se ,uma commissão encar-

regada de redigir uma representação

ao governo, pedindo a revogação da

lei que regula a importação das latas

de sardinhas. Do resumo dos discursos

feito pelo nosso illustre collega, é eu—

rioso o seguinte trecho :

dos a terem as latas com a designa—

ção de que são preparadas em Porta-

_ _ , _ . gal e outros dizeres a que os compra-

profe'ssorªgª) ginamolyceue antigo de- dores não estão Sacostumados, será is-

.;

Costa; a maj. idem. o cap. de art. 0

Francisco de Paula Gomes da Costa;

a cap. idem, o primeiro ten. João Al-

 

  

   

  

  

  

    

  

  

  

       

  

 

  

                       

  

_ Antonio Augusto 'de Sousa e Silva; a

«Se os importadores forem obriga—

18 Benjamim José Lucas do Sobral; a

cap. para caç. 8 o teu. do mesmo cor-

po José Francisco da Veiga; a alf. pa—

so arruinar aquella importante ramo ra caç. 9 os primeiros sargentos gra-

de commercio, que se desviarã para duadosem aspirantesaofiiciaes de caç.

outros mercados. Cartas de Portugal 4 José Joaquim Ferreira .e Alexandre

coufirmavam a resolução de alguns Martins Mourão; em teu. cor. para inf.

dos principaes productoros de cessa— 19 o maj. de inf. 12 Manoel Carlos

rem as remessas para Inglaterra. 0 Gomes Pereira; em maj, para inf. 13

sr. Stebbing accrescentou a estas con- o "cap. oe inf. 15 Francisco Maria Fur-

sideraçõcs, que não julgava provavel tado; em cap. para inf. 13, o teu. do

que obstivessem a revogação do de- mesmo eorpd Manoel José Esteves;em

ereto em questão e que tinha por fim ten. para inf. 18 o alf. deinf. 6 Delfim

evitar fraudes, mas não podia deixar de Magalhães e o ali. de inf. 16 Ri-

de confessar que a commissão aduâ- beiro Rocha; em teu. para inf. 21 o

neira estava interpretando a lei por alf. de inf. 6 Alvim; em cap. para inf.

uma forma que prejudicava gravemen- 22 o teu. de inf. 4 Manoel Joaquim da

te o commercio inglez. Depois de fal— Rosa; em teu. para inf. 23 o alf. do

larem outros negociantes foi, afinal, mesmo corpo Antonio Lourenço Fer-

nomeada uma commissão encarregada reira; em cap. para inf, 24 o tenente

de redigir uma representação ao go- do mesmo corpo Julio Rºsa; em cap.

ver-no inglez pedindo a revogação da para inf. 21, o teu. do mesmo corpo,

lei que regula a importação das latas João Gai-los Teixeira;cm gen. de brio-,

de sardinhas.» ' para o estado maior gen, 0 cor. de

“Em vista d'esta attitude do com— estudo maior de eng., Augusto Carnei-

mercio inglez é de presumir que o go— rc; em teu. paraoestado maior de cav.

verno britaunico revogue a lei, e que o alf. João Theodoro Lopes Valladares;

a nossa exportação de conservas para em cap. para eav. 8, o teu. Fernando

a Inglaterra tome nova animaçãoeim— de Albuquerque do Amaral Cardoso;

portancia. em ten. cor. para o est. maior de inf.,

Novo invento.—Um ps— os maj. do mesmo est. maior, Augusto

riodico d'Elvas descreve assim um ap- Sotero Esteves e de inf. 24, Joaquim

parelho que um lavrador d'alli, o sr. da Costa; em maj. para caç. 3, o cap.

Bento Joaquim de Mesquita, acaba de de caç. 9, Luiz de Sousa Gomes da

inventar e de que se serve para talllar Silva; em cor. para caç. 10, o teu. cor.

a sua azeitona :

«A machina é simples. Consta de los Ceregeiro; em cor. para caç. 11, o

um banco em um dos extremos do

pa.

rendimentos do padre santo são de reis valor) para os expositores que pela depois da meia noite. Por vezes,no in-

excellencia dos productos expostos se terval-o das danças, os concorrentes

são mimoseados com alguns trechos

— Deve sair de Londres, no dia de musica, executados primoros'samen—

22 do corrente, o cabo telegraphico te ao piano pela primeira pianista da

. tugal continental praia, e segundo nos consta é tambem alguma a corresponder ao repto que

nunca desceu de 2.000:000$_000 réie com os Açores. O vapor que conduz o a primeira de Ovar, a ex.” sr.“ D d'aqui se lhes faz. Está n'isto empe-

por anno. Além d'esta receita e dos cabo irá directamente ao Porto. Como

diversos rendimentos da egreja, o san-

ves Camacho; a teu. cor; de art. 0 maj. 3.000:0005000.

maj. idem, o cap. Ernesto Julio Goes berta pelo dinheiro do S. Pedro, que

Pinto; a maj. paracaç. 3 o cap. de inf. até 1870 produziu a média annual de

21400 contos, e desde então até hoje destinado a ligar Por

do inf. 10, João Marcos de Vascºncel-Itorre. Esta maravilha de ouro, que será

Rendimento do Pa,- verâ distineções especiaes medalhas mingos, dias officiaes, dias da gre-at peitada, mas sim por que d'ahi a obri—

 Diz uma folha f“anceza que os

 

  

  

   

   

   

  

    

    

  

  

  

   

  
   

   

   

  

            

    

*Esta receita é em grande parte 00- tornarem dignos d'elles.

se sabe, o cabo será. amarrado n'um

to padre tambem tem frequentes aju- ponto do rio Minho, que o governo

das de custo, e só agora, por occasião demarcará. Para a fixação d'esse pon—

do jubileu, recebeu elle a bagatella de _to foi escolhido o distincto engenhei-

16.000-5000 reis. ro o sr. Benjamim Cabral. D'esta vez,

Attentado contra. mu podemos felicitar os povos açorianos

ministro.—Telegraphamde Rou- pela ligação do archipelago onde ha—

tschuk que um tal Kisselof, antigo bítam com a, metropole.

empregado na agencia diplomatica da -— Foi nomeado vogal extraordi—

Bulgaria em Bucal-est, disparou seis nai-io do conselho superior de agricul-

tiros de rewolver contra o sr. Natscho- tura o sr. Gerardo Perry.

wisch, ministro da fazenda. —— Foram nomeados: provedor da

Das seis balas, tres alcançaram 0 Misericordia de Lisboa o adjunto da

ministro, e uma d'ellas, particular— mesma, sr. Paulo Midosi; e para o 10-

mente, fez-lhe um ferimento de bas— gar deste o sr. Jorge Camelier,- mas

tante gravidade. o sr. Paulo Midosi está gravemente

Um rei demente. —— E, doente.

cada vez peior o estado mental do rei —Reuniu o conselho de ministros,

Othão, da Baviera. por o patriarcha deligenciar que não

Passa o tempo nos cantos mais es- seja profanadaa egreja de Santo Agos-

curos do castello de Nymphemburgo, tinho, vulgo das Grillas, destinada á

e já não conhece nem mesmoapropria padaria do estado. Parece que graves

mãe. duvidas se oppõem a isso. Uma fidal-

A torre I:]ilíel.—A torre ga poderosa otferece casa sua para a

Eiffel augmentou esta semana onze padaria, evitando assim que a egreja

metros, achando-se actualmente a mais se profane.

de metade da sua altura. Parece que —Foiapprovada pelo governo uma

um grande industrial francez se pro- modificação, proposta pela emprcza

põe fazer “ªcªtªr, á maneira de 'ré- Cºnstructor-a do porto de Leixões, no

Clame, uma torre Eiffel de ouro. Nada svsthema de construcção das cabeças

faltará alli, nem mesmo a fonte monu- dos mólhes do norte e do sul. Propo-

mcntal que será collocada na base da zeram os empreiteiros construir aquel—

la partc terminal do mólhe, por meio

executada por um dos mais celebres de um grande caixão cylindrico de fo-

  

  

  

   

  

Rachel Barbosa de Quadros, irmã do

nosso amigo dr. Augusto Barbosa de

Quedros. ,

Não é só ria—assembleia que se nos

proporcionam passatempos. Tambem

n'nm dos dias da semana passada aqui

nos apareceu uma serenata, composta

por sete rapazes d'Ovar, tres dos quaes

tocavam rebeca, outros tres violão e

um flauta. Faziam um concerto real-

mente bonito e apresentaram-sc bri-

lhantemente, executando com primor

um reportorio, senão extenso, ao me-

nos selecto e de bom gosto.

Parece que me estou a recordar da

marcha turca, ultima peça que execu-

taram á. porta de bilhar com uma cer-

teza verdadeiramente mathematics. e

com uma afinação inexcedivel. Era ho-

ra e meia depois da meia noite e ainda

era enorme a concorrencia de cava-

lheiros e mesmo de senhoras que os

circundavam ao ar livre em frente do

bilhar. Sabíamos que existia esta es—

tudantina, mas estavamos muito longe

te lisongeira a maneira como se refe-

rem a ella as pessoas que a ouviram.

Consta-nos que a pedido da direcção

er-se ouvir na sala da assembleia.

Oxalá nada se faça esperar demasiado.

— Um dos acontecimentos não de

menos importancia daqui é a festivi-

de suppôr os prodígios que ella faria

naarte de Bellini. E'—lhe extremamen—

do club ella virá uma noite breve fa-

de oiro, ou objectos de arte e grande attraction a assembleia, dança—se até gain a ser caprichosa e deseja extre—

mar os campos definitivamente e com

jus tiça.

Faço esta "proposta intimamente

convencido de. que a phylarmomca

d'Albei-garia não se recusar-á de fôrma

nhada a sua dignidade e compromet-

tidos os seus sentimentos de brio.

Espero resposta com toda a possi-

vel brevidade.

Sou com muita amisade e conside-

deração.

Seu amigo e muito amigo, Benja-

mim de Pinho Camassa.

Por parte da musica da minha

regeucia aceitei immediatamente o rep-

to, que n'aquella carta se lhe fazia, di-

rigindo ao sr. Benjamim, no mesmo

dia em que recebi a sua carta, 0 tele—

gramma que segue:—Benjamim Pinto

Camossa, Agueda. Aceitamos ; Aveiro,

domingo 23 tarde, vindo aqui amanhã

fazer deposito de 10033000 reis. Res-

posta por esta via.—Mello.

A este telegramma respondeu o sr.

Benjamim com este outro:—Francis-

co Mello, Albergaria. Hoje estou na

ponte do Vouga ás 5 horas. Traga 2

pessoas.—Benjamim.

A's cinco horas da tarde compare-

ci no local convencionado munido da

quantia de 1005000 reis para fazer o

deposito, ao qual allude o sr. Benjamim

na sua carta, e das condições, que de-

viam regular o certame, as quaes são

do theor seguinte:—Nós F. F., o pri-

meiro na qualidade de regente da phy-

larmouica d'Albergaria, e o segundo

por si ccoano maudatario da d'Agueda,

a qual pelo dito seu mandatario fez

qual está uma turva ou tremouha, pa—

ra onde se deita a azeitona e cujo fun-

do é de uma mola metallica, que por

meio de um parafuso augmenta ou di-

minue o espaço por onde cáe a azei-

tona conforme a sua grossun. Esta

saindo da canoura, ode sobre um. cy—

lindro liso, a que se dá. movimento de

rotação por meio de mauivella; o cy-

lindro, por uma engrenagem, faz vol-

ver um carreto guarnecido de nava-

lhas para entre as quaes impelle as

azeitonas. Por baixo da roda de nava-

lhas imbutidas longitudinahnente, ha

uma lamina a qual é movel para va-

riar a sua distancia das navalhas su-

periores. : ,

A azeitona sae perfeitamente ta-

lhada, sem que escapa um só fructo,

menos moída do que das mãos, pelo

processo ordinario e mais rapidamen—

te. Perfeição ligeireza c asseio, pois

que além das vantagens apontadas a

machina faz o serviço de de mulheres

experimentadas n'aquelle trabalho.

Os ovos.—Por mais compa-

cta que ai primeira vista pareça a cas-

ca d'um ovo, é no'emtauto perfurada

por muitos milhares de pequeninos po-

   

         

   

  

      

    

 

ten. cor., Antonio Manuel da Silva; em

cap. de inf.. o teu. de inf. 7, Antonio

de Souza Correia; em teu. aju. para

inf. 13, o alf. aju. do mesmo corpo,

Manuel Maria Coelho; em cap. para

inf. 17, o teu. do mesmo corpo. João

Narciso da Conceição Martins; em m aj.

para iufanteria 24, o cap. de inf. 17,

Francisco Antonio Baptista, e em teu.

cor. para a guarda fiscal, Pedro Nolas-

co Vieira Pimentel.

Portaria approvando o programma

para o exame dos candidatos a alferes

na reserva de engenheria.

Transfere para artilharia n.º 1 o

tenente—coronel Rodrigues Costa; para

artilhcria 3 o capitão de estado-maior

da mesma arma, Corte Real; para ar-

tilhcria 4 o major de estado-maior

idem, Gomes Costa; e para artilheria

5 o capitão de artilheria, Brito Gorjão;

para cavallaria 5 o major de cavalla-

ria 6, Rosado; para o estado-maior de

infanteria o coronel de caçadores 11,

Rebocho e o major de caçadores 3,

Prazeres; para caçadores 8 o capitão

de iufanteria 2, Moniz Teixeira; para

caçadores 11 o tenente-coronel de es-

tado-maior de infanteria, Esteves; para

aquella o repto de se bater em certa-

me musical no jardim publico d'Avei-

ro, repto que foi aceite por aquella,

estipulamos entre nós as clausulas e

condições do certame as quaes são as

dade da Senhora da Piedade que du—

rou tres dias, 22, 23 e 24, festividade

que é muito concorrida e animada. E'

natural que esta festa 'dcixe grutas l'ª—

cordações a muita gente. A mim e a _

muitas outras pessoas de certo deixa- seguintes:

nos uma memoria pouco aprazível. 1.'—-—Quc o certame se realise no

Dias antes da festa os banhistas e creio jardim da cidade d'Avciro no dia 23

que as outras pessoas, são poderosa- do corrente mez e começará ás 2 ho—

mcnte importuuados pelos mordomos, ras da tarde e terminará ás 8 da mes.

que não cessam de nos assaltar, licita— ma tarde ;

mente já se vê. E depois, nos dias da 2.ª—Que abrirá. o certame a mu-

festa, apresentam—nos um Zé Pereira, sica que a sorte designar na occasião;

uns incommodantes tambores,que,além it.“—Que as duas phylarmonicas

de nos não deixar djl'l'nll', fere—nos os tocarão sempre alternadamente até ao

ouvidos desapiedadameute. Triste e fim do certame ;

atrasadora idêa esta dos mordomos. Se 4.ª——Nenlmma das phylarmonicas

os srs. mordomos comprehcudesseul se apresentará com musicos que não

que isso afasta muita gente de (lim 3 tocassem na, Mourisca ;

sua esmola,talvez que sepultasscm por õ.ª-—Que o merito do certame se-

completo essa idea. rá. decidido por um jury de pessoas

— Não mencione as familias que competentes as quaes serão escolhidas,

aqui estão a banhos, porque isso seria uma pela phylarmonica d'Albergaria,

fastidiosa, nem tambem faço os devi- outra pela dl,—Águeda, e a 3.“ será, de-

dos elogios ás senhoras que os mere— signada Pºlª sorte, as quaes serão con-

cem para não meliudrar ou ferir o vidadas pelas respectivas phylarmo—

amor proprio d'aquellas sobre quem nicas de commum accorde;

pesasse o silencio, como ha nunca me 6,ll ...A decisão do jury por una-

aconteceu na prªiª dª Torreira. uimidade, ou por maioria sobre o me-

artistas, tera seis metros de altura, e

a fonte, tambem de ouro, 18 a 20 cen-

timetros. O seu custo será de meio

milhão de francos 90:0005000 réis.

As galerias do primeiro andar serão

ornamentadas a vidro esmaltado e

dourado.

No entretanto, nada se perde na

verdadeira torre Eiffel. Apanham-se

por milhares de kilogrammas as cavi-

lhas, os pregos tortos, os parafusos, os

restos de folhas de ferro, emfim todos

os fragmentos que formam as sobras

metallicas d'aquella gigantesca cons-

trucção. Todos esses restos são leva-

dos a uma fabrica especialmente crea-

da para os transformar em candela—

bros, castiçaes, tinteiros, canetas, pres-

se—papiers, medalhas, etc. Falla-se em

trinta e tantos modêlos differentes d'es-

tas lembranças da exposição, fabrica-

das com metal cahido da torre duran-

te a sua construcção.

A mesma fabrica executará gran-

des medalhas, em que figurarão a tor-

re e o palacio do Campo de Marte. O

comprador d'essas medalhas poderá

mandar—lhes gravar o nome e a data

da sua visita a Exposição.

lha de ferro que se immerge no mar e

dentro do qual a massa da alvenaria e

parameuto se irão construindo com

toda a segurança e perfeição. As cabe-

ças dos mólhes serão assim uns enor—

mes mouolithos que poderão affroutar

o embate das alter-esas ondas do ocea-

no, tão violentas n'aquelle ponto da

costa, e a sua construcção será. relati-

vamente facil e rapida.

— Confirma-se a noticia de que

Sua Magestade a Imperatriz d'Austria,

irá passar o inverno a ilha da Madei—

ra. Durante a estada de Sua Magesta-

de a Imperatriz, na Madeira, é natural

que ali estacione um navio da nossa

marinha de guerra. .

— Consta que sahirá em breves

dias o decreto estabelecendo a Bolsa

no mercado de ccrcaes.

—- Foram agraciados: Com a Or-

dem de Aviz, os srs. Barros Vianna,

capitão de cavallaria da guarda fiscal;

Raymundo Alves Martins Menezes,

João Cordeiro e José Ferreira Eça

Leiva, officiaes da direcção da admi-

nistração militar. Com a medalha de

philantropia, os srs. Pedro Lopes, cabo

do batalhão n.' 4 da guarda fiscal; e

   

 

   

  

 

    

  

  

      

   

   

   

   

   

   

 

   

  

   

 

  

  

   

  

   

  

infanteria 6 o tenente de infant-cria 9,

Gomes Pereira; pa 'a infantcria 8 0 ea-

pitão de infantaria 20, Teixeira Pinto;

para inf-.mteria 19 o tenente—coronel

 

ros, que só poderiam vêr-se com 0 an-

xilio de um microscopio. O cffeito d'es-

tcs poros é evideuto. E' por meio d'el-

'Canhões Krupp.——Aea-

ha de ser preso em Essen um enge-

nheiro desenhador empregado na fa—

brica Krupp, por ter tentado vender

 

  

Antonio Maria, cabo do mesmo bata-

lhão, por terem salvo uma senhora,

com risco da propria vida, em Villa

Real de Santo Antonio.

-—- Ficaremos poraqui, mesmo por

que hoje não ligo duas idêas com geito.

-— Consta-nos que em breve virá

a esta praia o ex.” sr. Francisco de

 

rito do certame, será acatada para to-

dos os etfeitos d'este accordo, inclusi-

ve para o que vae pactuado na cou-

dicção seguinte; '“

   

  

 

les que dia a dia a albumina se eva-

pora e da logar ao ar. Quando o ovo

está perfeitamente cheio, esse fiuido

passa constantemente atravez dos po—

ros e é principal agente da corrupção.

Esta corrupção, como sabem, manifes-

ta-se mais rapidamente no verão do

que no inverno. Um ovo fresco está

absolutamente cheio, mas nos ovos de

muitos dias ha sempre um logar vasio

proporcionado à perda da albumina

pela evaporação.

Se appliearmos a lingua ã. extre—

midade de um ovo fresco, sentimol-o

completamente frio. Se a applicarmos

a um ovo de muitos dias, achamol-o

quente. A razão é porque a albumina

do ovo fresco, estando em contacto

com a casca, absorve o calor da língua

mais rapidamente do que o faz o ar

contido na casca do ovo antigo.

Interceptando o ar e impedindo-o

de penetrar no interior da casca" é um

processo que não mata o embryão nem

o impede de nascer mas conserva-o, e

por muito mais tempo do que outro

qualquer dos meios que temos visto

indicados até agora. Já. obtivemos uma

ninhada, sahida de uns ovos conser-

vados durante dois annos em verniz.

O verniz para esta operação é muito

simples de obter. Façam dissolver

gomma lacca u'uma quantidade suffi—

ciente de alcool para fazer um ligeiro

verniz. Revista-se d'elle cada ovo, e

  

 

de infanteria 6, Oliveira; para infan-

teria 10 o tenente-coronel de infante-

ria 19, Apparicio: para iufauteria 18

o capitão de estado—maior, Costa Ca-

bral; para infanteria .19 o coronel de

caçadores 10, Cabreira c o tenente-co-

ronel de estado-maior de infanteria,

Joaquim Costa; para iufanteria 20 o

major de caçadores 3, Ferreira; para

infanteria 21 o capitão de caçadores

8, Weiga; e para iufauteria 23 o coro-

nel de infanteria 19, Calheiros.

' Foi condecorado com amedalha de

ouro o general de divisão João Lean-

dro Valladas.

O presente dos reis

de Portugal.—O Papa Leão

XIII offereceu ao cabido da basílica de

S. Pedro o esplendido calix, cópia do

maravilhoso calix manuelino da igreja

dos Jeronymos, reproducção feita por

artistas portugueses, que por occasião

do seu jubileu sacerdotal lhe offerece-

ram SS. MM. el—rei D. Luize a rainha

D. Maria Pia, de Portugal.

Sua Santidade igualmente offereceu

ao mesmo cabido a opulenta casulo.

com que foi brindado na referida oc-

casião pela nobreza romana.

A rainha. Nathalia.—

Eutrou n'uma phase completamente

nova, mas não menos interessante, o

processo de divorcio do rei Milão da

Servia. A resposta dada ao Consistorio

l
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Castro Mattoso Corte Real, de visita ao

juiz sr. Nogueira Souto, que apesar de

ir bastante melhor da doença que por

tanto tempo o tem afrontado, está no

entanto ainda longe do completo res-

tabelecimento. —

o segredo da fabricação dos celebres

canhões Krupp. O engenheiro preso,

chamado Hºppe, escrevera a casa in-

gleza Armstrong, dizendo que estava

habilitado a-poder fornecer—lhe todos

os desenhos e informações completas

sobre os processos da fabricação dos

canhões Krupp. Por unica resposta,

a casa Armstrong enviou a carta no

director da fabrica Krupp, que imme-

diatamente requereu a prisão de Hop-

pe. De uma busca feita no domicilio

de Hoppe resultou a descoberta de nu—

merosos desenhos e de notas, que de—

monstram que os processos da fabri-

cação dos canhões eram perfeitamente

conhecidos de engenheiro preso.

Funebre achado.—Di-

zem de Paris que no comboyo que dali

parte ás onze e trinta e cinco em di-

recção a Joinville, o revisor, ao chegar

a esta estação, viu n'uma carruagem

vasia de passageiros um cofre de ma-

deira, que parecia ter ali sido esqueci-

do. Lançou mão, do cofre e teve de lar-

gal-o immediatamente; o cheiro que

d'elle safa era insupportavel.

O commissario de policia de Join-

ville maudou abrir o code em presen-

ça d'um medico, apparecendo o cada-

ver d'uma crcança de tres semanas,

approximadamente, coberto de uma

grossa camada de pó de arroz._

0 cadaver-sito apresentava no pes-

coço siguaes evidentes d'estrangulação.

Com a cruz da Ordem de Christo,

o sr. Miguel Archanjo Bragança, mc-

dico em Bardez, por serviços presta-

dos durante a epidemia do cholera; os

revd.” José Paulo Luiz da Fonsecae

Joaquim José de Abreu, ambos da

diocese de Cochim; e revd.º Casimiro

Christovão Nazareth, tambem da In-

dia, pelos bons serviços prestados em

varias circumstancias.

——Falleceu no Limoeiro o preso

de alcunha Barba Azul, audacioso ga-

tunc. Succumbiu a padecimento asth-

matico.

— Morreram a sr.” D. Maria Anna

Esteves Costa e o sr. Anselmo José de

Castro.

—- Diz-se que fôra descoberto um

alcance importante no hospital de S.

José, nos depositos de objectos d'oiro

dos doentes. Parece haver documentos

falsificados, e ter sido suspenso já um

empregado da administração.

—— Os jorna-es publicaram as actas

do duello, que se não realisou, entre '

os srs. dr. Ferrer Farol e Conceição

Pires, que _ha dias, como lhe disse,

quizerem aggredir aquelle medico. Foi

o sr. Farol quem mandou desafiar o

sr. Conceição, por causa da carta que

este sr. escreveu ao Jornal das Debats.

—- artiu para Milão o tenor An-

tonio de Andrade. Ali juntar-se—ha com

a companhia, partindo em seguida pa-

ra Odessa.

"(.“—A phylarmonica, que pela de-

cisão do jury fôr classificada como

superior a outra no desempenhoeexe-

cução do certame, levantará, como

premio, a quantia de 100$000 reis da

que fôr vencida; e para esse eifeito

n'estc acto depositamos 100%000 reis

cada um, na mão do sr. F. . ., peran-

te as testemunhas F. . . e F. . ., que

comnosco todos assignam; o que elle

sobredito F. . . acceitou e se respon-

sabilisa a entregar a musica vietorio—

sa ou ao seu representante, logo "que

lhe seja apresentada adecisão do jury,

convenientemente assignada ;

8'.*—-A decisão do jury será dada

por escripto e assignada pelos seus

membros ou pela maioria d'elles;

flª—A phylarmouica que deixar

de cumprir o exposto nas condicções

que antecedem será; considerada como

vencida, e perderá em favor da outra

monica, de que sou regente; e n'esse ª quantia por parte d'aquella deposi-

estado se conservou, iualteravel, e uni- lºªd-'t Eªi“ fªltª dº cumprimento Sºfá

forme, até ao fim do combate, e depois jªlgªdª º dººidldª pelo jury, ªº qual

d'elle ate hoje. será presente um exemplar d'este ac-

A prova plena do que deixo dito, cordo, pela fôrma declarada na sexta

está nas demonstrações de symputhia, condicção:

e nas ovações freueticas, que a musi- lº-ª—Qªº ªº phylarmonicas exe-

ca da minha regencia recebeu, cutarão no chão o seu repertorio, isto

Abstenho-mc de fazer a apreciação 6, em mesas 011 estantes Pl'ºpl'iªsi

do merito das duas phylarmouicas con- 11.º—Os signatarios tomam por si

tendoras, porque a minha qualidade inteira reSpousabilidade do di5posto

de regente d'uma d'ellas, e a minha “18 condicções que antecedem e BSpe-

dignidadc, que muito preso, me inhi- cialmente nª 73-
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Na noite de 16 para 17 do corren-

te mez teve logar na Mourisca, no ar-

raial de Santo Ignacio, que então se

festejou ali, um certame musical en—

tre as philarmonicas d'esta villa, de

que sou regente, e a d'Agueda, de que

é regente o sr. Figueiredo.

Ainda antes de terminado o certa-

me, a opinião publica, formada pelo

sentimento das pessoas sensatas, se

pronunciou favoravelmente á ph_vlar-

  

quando estiverem completamente sec-IPC]? ªdvºgªdº dª ral—nha Nªthªliª Prº-

cos, mettam-os em farellos e serradura duzru II")“ mlPl'ÉªªÉªªº profundussrma

de madeira, tendo o cuidado de os col- nos ?ªpmtºª dº? Jªmº-ªª º “? ªnlmº dº

locar com a extremidade mais grossa, Pªbhººs ª º Pºdldº dº ªd_ºlmmento dº

para cima, para que não possam ava- processo por tres mezes feito pelo rei,

riar-se ou 1.013,13 Quando se quizerem for unicamente motivado pela certeza Marie, uma creancinha dos seus oito

servir d'elles, levem-nos cuidadosa- dº que º C?“?ªªtºnºa cogumelos 00!“ dias

mente com alcool até sahir todo o ver— rente dª ºleªº Pªbhºªs dºªdª-Sºdª st

niz, e verão como os encontram no por ªº conformar çom ªS_ disposições

mesmo estado, tão frescos como no mo- lªgº“??- O mlªlªtfªl'lº Sffl'Vlº & ª causa

mento em que foram submettidos a es- dº “ª tem dººªhldq mªltº [10 conceito

te processo, isto é bons para fazer cho- dª' “ªçªº Pªlªs medidas ªl'bltrªl'lªª que

car, ou para comer. Este m'ethodo é o ªº teem ªdºptªdº º que, longe dº ªcªl-

melhor e o mais seguro até agora ex- mar º ºspmtº dªl Pljbhºº, tem contri-

perimcntado, e tem sido Pºr muitas buido tem contribuido bastante para

vezes empregado.

Ordemdoexercito n.

23.—-De 22 de setembro.—Decreto

promovendo ao posto de tenente-coro-

nel o major de artilheria Francisco de

Assis Silva Reis. ' '

Decreto promovendo ao posto de trou º processo. _ _ _ _

general de brigada os coroneis de en- _ºsºvemº, Pl'ºªdld? por Chª—“mºh,

genheria José Maria Latino Coelho e Sºulºltº“ dº rºl _auctorlsação Pªrª de-

João de Andrade Corvo. clarar todo o para em estado de sitio,

Nomeia cavalleiros da Ordem Mi- porquanto nos altos circulos politicos

litar de S. Bento de Aviz os capitães Se Jªlgª que º terror-é º unico. meio

de infanteria 3, Correia de Lacerda; de que teem 0% partidarios _dº rei Pªrª

infanteria 8, Alves de Moura e Madu- vencer ”' reelstencia dº Pªlm .

reira Ramos: de infantaria 20, Teixei— Mas será ºfiicaz este alvitre?

ra Pinto; e o capitão da guarda muni-

cipal do Porto, Sarmento,

. com a imprensa e para com os cida-

dãos privados do exercicio dos seus

direitos, colloca a questão no terreno

puramente constitucional.

E' esta a nova phase em que en-

Ramos.

Promove a coronel para o estado- conservar no throno o rei Milão.

maior de artilheria o tenente-coronel

de art. 41 João Carlos Rodrigues da sando o seu apoio ao divorcio.

o irri r. A attitude do governo para ª

. Depende tudo do que fizer o rei vas, o que dá. a importante offerta de

Milão. A mudança do ministerio de 70:272 garrafas. Além disto vão mais,

Dp quadro das praças de guerra que tanto se fallou, substituindo o para vender, 150 barris de hectolitro

meu; e que a Allemanha tem todo o nomeia tambem cavalleiros da Ordem actual por outro presidido por Risti- cada um, e estão promptas para em-

Militar de S. Bentp de Aviz, o major tch parece que não encontrou grande bai-car 2:250 caixas cºm 24 garrafas

da praça de S. Juhao da Barra e o ca— aporo no, conde de Kaluoky, que se de vinho cada uma. N'esta exposição,

pitao ajudante da mesma praça, Souza limitou a declarar que a politica da que é patrocinada pela sociedade de

Austria consiste exclusivamente em geographia de Berlim, destina aasso-

_ _ , . . Todos os partidos politicos estão expositores os seguintes premios: Lª

de artilharia 1, lªrancisco HygmoCra- profundamente decididos a manter-se medalhas de prata com diplomas;

veiro Lopes; a teu. cor. idem, o maj. n) campo legal e constitucional, recu- medalhas de bronze com diplomas;

diplomas houorificos. Além disto ha-

Tendo-se espalhado a noticia do

occorrido, soube-se então que na se-

mana precedente um empregado do

caminho de ferro encontrara dentro

de uma carruagem, na estação de St.

— Fundeou no Tejo o paquete Ci-
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CARTA 00 FEMME“)

24 DE SETEMBRO DE 1888.

A quatro kilometros e tanto ao

poente da populosa e importantíssima

villa d'Ovar, esta a pacata e já hoje

muito aprasivel e concorrida praia do

Furadouro, onde se passa uma estação

balnear commoda e divertidamente,

ºnde nem sequer faltam as faceis com-

municações com o caminho de ferro,

graças a uma boa e bem arborisada

estrada, que liga esta praia com a vil-

la e portanto com a estação do cami-

nho de ferro.

0 Furadouro, que apresenta mui-

tos indícios de, ha poucos annos ain—

da, ser uma praia insuportavel, pouco

agasalhada, de fracas construcçõcs de

madeira, feia e triste, mais triste que

o méz de dezembro, hoje revela-se—nos,

sem duvida, uma praia amena e agra-

davel onde, com uma liberdade e sim-

plicidade bem entendidas, Se passam

os dias admiravelmente, e as noites

deslisam alegres, rapidas como o pen-

samento, no meio das danças da as—

sembleia, onde as formosas damas sin-

gelamente mas ao mesmo tempo com

gosto e elegancia, se apresentam a ex-

hibir o encanto das suas conversações,

o agrado e a graça da sua apresenta-

ção, o aprimorado gosto pela dança

em que, na sua maior parte, se reve-

lam exímios, radiantes sempre de gra-

ça e attractivos.

Na assembleia dança-se ordinaria-

mente até as 11 1[2 da noite com bas-

tante enthusiasmo. A'squiutas e do-

em perfeita egualdade de circum-

ancias. A xpolicia de Paris procede.

Ha fortes presnmpçõcs de que exis-

ta na grande cidade alguma parteira

que allivia as boas mãe:; dos encargos

da maternidade — estrangulando-lhes

os filhos.

Fortuna. dªmn princi—

pe.——Calcula—se em 120 milhões de

orins a herança deixada ao finado

principe João-Rodolpho—Schwarrem-

belg a seus filhos o principe Adolpho

José e a princeza Leopoldina de Wal-

dsteiu—Wartenberg.

___—__—

CAllTA DE LISBOA

24 DE SETEMBRO os 1888.

Sobre a concorrencia dos vinhos

portuguezes a exposição de Berlim que

abre em 15 de outubro pude colligir

as seguintes informações: Do norte

concorrem 406 expositores, do sul 88.

Cada um destes expositores offerece

gratuitamente 144 gain-afete para pro-

ciação para destribuir á sua custa aos

2.“

3.“

[bem de fazei-o. Aceito a opinião pu—

que dirijo, e nada mais.

Apesar da opinião publica ter de-

rimido a questão das duas musicas,

pronunciando-se sem hesitação e sem

ambages em prol da minha regencia,

recebi do sr. Benjamim de Pinho Ca-

  

 

Examinadas pelo sr. Benjamim, e

dada de Praia, vindo dos pºrtºs ªfl'í- blica, que me foi favoravel e á banda, regente da musica d'Agueda, as con-

dições do certamen, foi por elle pro-

posta a modificação d'algumas, como

foi, entre outras, a 53, que se refere a

escolha dos membros do jury especial.

Concordei n'essas modificações, com

quanto fossem em tudo favoraveis á

uiossa, como mandatario da musica musica d'Agueda. Levei a minha con—

dAgueda, a carta que segue: descendencia a ponto de admittir até

Agueda, 20 de setembro de 1888. que a musica d'Agueda escolhesse dois

_Amigo Francisco.—Com relação ao membros do jury, e um só & d'Alber-

que ha dias fallamos aqui em minha garia!

casa, tenho &. participar-lhe o seguin- Pois nem assim :———os cavalheiros

te, encarregado como fui d'isso pela d'Agueda começaram de restringir as

musica d'esta villa: Como depois do condições indicadas a proporções taes,

ultimo certame na Mourisca, ha ainda que ficavam reduzidas quasi a zero.

alguem que pretende afiirmar que a Por exemplo, que o certamen consis-

victoria propendeu para 'o orpheu de tisse apenas no desempenho de uma

que v. é digno regente, a musica de peça de musica porcada uma das phy-

Agueda convencida do contrario, e não larmonicas 3— depois convi'nham em

querendo com isto desprestigiara phy- duas, e ultimamente em quatro. Acima

larmonica de Albergaria, encarregou— d'este numero—nada. O'que não que—

me de vir respeitosamente raptar esta riam era as 6 horas de duração do

para um novo certame, que eu entert- certameu! Tambem impugnaram o dia

do deve ter logar no jardim dÍAveil'o. 23 do corrente não marcado por mim

Escolhemos este sítio porque ali ha, para o certamen, e só consentiam que

mais de que em qualquer outra parte elle se verificasse passados um ou dois

do districto, gente suiiicientementc ap- mezes; e só depois que souberam que

ta para seu uma apreciação justa e a phylarmonica da minha rcgencia

dar uma opinião desapaixonada. estava compromettida para o dia 30

Encarregam-mc mais do seguinte: do corrente mez, é que queriam, que

Se acaso houver necessidade de esta- o certameu se verificasse n'esse dia!!

belecor um premio para a musica vi- Em fim, uma miscria em tudo.

ctoriosa, estamos promptos a deposi- Por parte da phylarmonica d'Al-

tar 100%000 reis, concorrendo a phy— 'bergaria proeedi com a dignidade, e

larmonica d'Albergaria precisamente com o brio proprio d'homens de bem,

nas mesmas condições, isto é, deposi- que não recusam nunca um repto em

tando egual quantia que, depois do que vae empenhado o seu nome, e a

certame, será. embolçada por aquellos sua honra. Por parte da musica d'A-

que alcançarem a victoria. A musica gueda procedeu-se counmenos serieda-

d'Agueda não me encarrega de fazer de, como os factos, que deixo singela—

esta proposta, pelo facto de estar dos— mente ennunciados, demonstram. Foi
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“apenas uma proposta basoiia «feita

menos peusadamente» e sem lhes pas—

ser pela mente que ella seria logo ao—

ceite. Logo que os factos lhe mostra—

ram o contrario, recuaram cobarde—

mente. Peço, pois, ao publico imparcial,

que avalie da justiça e dignidade do

modo de proceder da musica d'Albcr—

garia, e da maneira como procedeu a

d'Agueda. Não quero dardh'c“ a classi-

ficação que, merece, porque sou regente

d'uma .das phylarmonicas, e não me

fica isso bem. "O' que, porém, digo, sem

receio de ser contestado, é que o pro-

cedimento dos cavalheiros d'Agneda

não foi sério 'e digno, como era mister

que o fosse eam—negocio tâo melindroso;

e por isso aqui declaro terminantemen-

te, que não acceitarei mais proposta

alguma que, em igual ou identico sen-

tido, me seja feita por parte da musica

d'Agueda. Não quero ser de novo 10-

gradoe—isso é que não.

Sr. redactor.—-—V. obseqneia—me so-

bre maneira. concedendo a honra da

publicação no seu muito lido jornal ao

que deixo escripto,—o que tem 'a hon-

ra de se subscrever

De v. etc.

Francisco Correia de Sá e Mello.
- ,.— -..-

TW

MUSICA DE ZINGAROS

(De André Then/Mery

Ha horas, disse-me uma tarde o

meu amigo Jacques de Fresnes, em que

  

 

se nos 'servisses de piloto n'estes mares Uma tarde do fim de junho fomos,

onde a gente se diverte. . . honestamen- os tres,

te, entende-sc. nouville. Como rcceiassemos da fres-

A perspectiva de servir-de cicerone cura da noite (tinha escurecido) para a

a este par provinciano seduzi:.-me me- senhora Collard, mandei ao criado que

dioeremente; mas o meio de recusar o nos servisse n'uma das salas do pri-

insigni'deante serviço, que me requeria meiro andar, cujas jancllas abriam so—

o meu antigo companheiro, e que melbre o Bosque. No momento em que

solicitava com um olhar tão ingeuno

e supplicante ?. . . Disse sim, e ficou

combinado para o dia seguinte a minha

apresentação á. sr.“ Collard.

Esperava, encontrar uma provin-

cianasita sutlicieutemente tola, embica—

da, ignorante e sobretudo com uma

dessas toilettcs provincianas. Agracia-

vel decepção. Evelina Cellar-d, esposa

do meu amigo, em. uma elegantissima

senhora de?? a 28 auuos, muito alva

de pollo, muito bem feita, um tanto

roliça, com um bonito sorriso que lhe

cavava uma covinha em cada face, e

olhos castanhos claros, talvez dema—

siado vivos e inquietos; cabello escuro

frisado. Tinha o espirito aberto e mais

cultivado do que geralmente ha na pro—

vincia; era muito expansiva, com uns

assomos de timidez que lhe acrescen-

tavam mais um attr ctivo svmpathico,

e dotada de franqueza primaveril. Em

fim, natureza amavel e harmoniosa, e

seguramente superior á. do marido.

Scduziu-me, confesso,e não pensei mais

em lastimar ter-me engajado em pilo-

tar os dois viagciros. Íamos frequentes

vezes á. exposição, Aristides, a quem

os prazeres de Paris não faziam esque-

cer o seu bello casal e uberrimas terras

de semeadura, demorava—se largamen-

  

  
   

                    

  

ticou de encontrar-se n'essa mesma

noite, para tratar de negocios. Den—

nos a noticia quando nos trouxeram a

sopa e pediu permissão para se retirar

logo após o jantar, promettcndo tornar

antes das nove horas. Aesposa fez um

objecção qualquer, mas visto que se

tidcs não admittia reflexões; declarou

seguinte a conclusão do negocio im—

exced'eria uma hora

Jantamos menos alegremente e, ao

dos _zingaros. Escripturados pelo dono

fundo do jardim, rompendo o concerto

cederam deliciosas valsas vicnnenses.

e esquecer a espera. . . Vou—me. Até

logo.
a . ' ,

Evelma c eu ficaramos encostados

ao parapeito d'uma das jancllas, vendo

pequenino tregeito e aventurou uma

que nao podia transferir para o dia

a magoa e arrependimento de faltas

commcttidas se aviva com sabores a-

morissimos. Estou n'uma d'essas horas

tui-vas. Tenho sobre a consciencia o
   

 

   

 

tc nas galerias cm que estavam expos—

tas as machinas agricolas, de modo que

nos deixava visitar em tête-a-têtc as

os zingaros installatlos no coreto, en—

tre o arvoredo:—o isíuzbalom ao centro

sobre o qual um grande diabo de tez

peso d'uma acção ma, cuja recordação

me persegue assim como um phantas-

ma com o olhar carregado de asperas

censuras; e como, desde o tempo do

barbeiro do rei Midas, a confissãoé

ainda o mais etlicaz dos meios para

alliviar um segredo penoso, é mister

que te conte essa historia, sobre a qual

decorreram já. vinte annos. . .

#

Durante a estação calmosa do 1 8 7 7,

Paris regorgitavade provincianos e de

estrangeiros, que aiiiuiam a visitar a.

Exposição. Uma manhã, batem a mi-

nha porta e vejo entrar um grande

rapaz, barbudo, desempenado e flores-

cente, de pllysiononiia pacífica e jovial,

espargindo na passagem um bom aro-

ma de provincia e campo.

—-Nâo me rcconheces ? exclamou

elle, avançando de braços abertos.

_Mas. . . sim, perfeitamente! res—

pondi procurando um nome para en—

caixar n'esta figura obliterada, cujo

olhar e inflexão de voz me eram com-

tudo familiares.

Aristides Collard ! tornou elle

com um sorriso expansivo.

——Como! és tu, meu velho cama-

rada! Ora, ora! desculpa-me. . . Que

diacho, foram as barbas. . . por causa

das barbas é que não te reconheci logo.

Agora, recordava—me: Aristides,

um compatriota e antigo condiscipulo.

Cursámos todas as aulas no pequeno

collegio de V. . . Depois, terminado o

curso,- e cada um de nós ajoujadocom

a carta de bacharel, perdiu—o de vista.

Em poucas palavras, poz-me ao cor-

rente da sua existencia. Em quanto eu

me naturalisava parisiense, Aristides

tornara para a provincia, onde possuia

bons bens ao sol. Habitava na Breta—

nha, um grande casal com tres leguas

de mattas e pinhacs, levando vida de

gcutlentau farmer; e casara seis annos

antes. Mas desde algum tempo a joven

sr.ª Collard enfastiava-se mortalmente

da sua fidalguia rural; estava nervosa,

irritavel, sujeita a subitos accessos de

melancholia e, para a distrahir, Aris-

tides viera com ella para Paris, a fim

de moStrar-lhe as maravilhas da Ex-

posição.

———Comtudo, continuou elle, nycsta

grande satanica cidade, sinto-me fraco

de pernas e pé ; sinto-me mal, alheio

a tudo isto. Tropeço, cambalcio, com-

metto & cada momento distracçõcs que

exacerbam Evelina (: ainda mais acuer-

vam. E' a razão tua velha amisade. . .

Realmente, serias muito amavel, tu,

que conheces Paris como os teus dedos,

FOLHETIM

IVA—NEM:

catarina na EBUZABB

O seu coração exprobou—lhe com-

tudo conservar, mesmo na occasião

em que se dirigia a Deus, a lembrança

d'um homem cujo destino não podia ser

de modo algum ligado ao d'um Naza-

reno, d'um inimigo da sua fé. Mas os

seus votos já tinham sido exaltados _ao

céu, e todos os prejuízos da sua seita

não tiveram bastante poder sobre ella,

para lhe'excitar um arrependimento.

XXV

Dei ao diabo a melhor

Que jamais vi na minha vida:

She litorªis to conquer.

O senhor de Bracy já estava na

grande sala do palacio, quando o tem-

plario lá. chegou. .

—— Julgo lhe disse elle, que o som

importuno da trombeta perturbou o

vosso entretenimento amoroso, bem

como o meu. Mas vós pareceis têl-o

deixado com pezar, pois que chegais

mais tarde,,e concluo daqui que a vcs—

sa entrevista se passou mais agrada-

velmcnte do que a minha.

—- Então não fostes favoravelmen—

te acolhido pela herdeira saxouia?

— Pelas relíquias de S. Thomaz

Beckct, é preciso que lady Rowena te—

nha ouvido dizer “que não posso soifrer

& vista dºnma mulher em choros. .

—- Fora! O chefe 'd'nma companhia

franca importa—lhe com as lagrimas

d'uma mulher! Algumas gottas d'agua

den-amadas no facho de Cupido inflam-

mam ainda mais a sua chamma.

—- Algumas gotas poderia ainda

passar, mas a quantidade das que ella

verteu apagariam bem um brazeiro.

Ainda se não viu um tal torcimento
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numerosas attracções do Campo de

Marte.

Durante esses passeios, tagarella—

vamos bastante, a sr.“ Collard c eu, e

a intimidade cordeal a breve trecho se

estabeleceu. Devo começar por te de-

clarar que, embora ella me parecesse

encantadora, nem por sombras me

passou pela imaginação galanteal-a.

Primeiro, era a mulher d'um amigo e

condiscipulo, depois sentia n'ella uma

solida honestidade, que duplicava os

meus respeitos. Entretanto, e mesmo

em razão da minha reserva, conquis-

tava as sympathias da sr,“ Collard e,

com a sua franqueza nativa, deixava—

me ler em seu coração como em livro

aberto.

#

Em breve descobri, sob as suas ri-

sonhas apparencias, singular melan—

cholia. Sua physionomia, animada em

momentos de jovialidade, tinha por

vezes no repouso-' a expressão morna

do descousolo.

Na conversação, em que tentava

tomar o tom livre e ligeiro da palestra

parisiense, snrprehendia-lhe em diver—

sos relance: a ignorancia e curiosida-

des de viagens. Referiu-me particula-

ridades da sua vida de camponeza,—

vida extremamente mouotona, pouco

movimentada, cujos acontecimentos

mais salientes eram praticas de devo—

ção, visitas de caridade e, no outomno

ter renunciado a toda a esperança de

De tudo isto inferia eu que Aristi-

des Collard podia ser excellente' moço.

excellente agricultor, mas seguramen—

te marido desastrada e medíocre. O

amor conjugal é um instrumento fra—

gil, que demanda ser tocado por mãos

sabias e delicadas. Não é preciso ata-

cal—o demasiado bruscamente, nem

muito alto, nem muito baixo; para o

tocar, deve—se ser experimenta-lo na

arte nas molulações, sob pena de se

extrahircm notas falsas e discordantes.

Tudo que contava Evelina me demon—

strava que jámais a exquisita melodia

da ternura compartilhada resoara na

camara nupcial dos conjuges provin-

cianos. . .

a:

M

de braços, e um tal diluvio de lagri-

mas desde as de santo Niche, de que

o prior Aymer nos fallou ha alguns

tempos. A bella saxonia possuia um

demonio aquatico.

—— E a judia estava com uma lc-

gião dc diabos no corpo! pois que um

só diabo, quando mesmo fôra o proprio

Apolj'on, não poderia ter-lhe inspira-

do uma soberba tão indomavel, nem

uma resolução tão pertinaz. Mas onde

está Cabeça-de-Boi? Eis a trombeta a

tocar cada vez mais forte.

-— Está certamente a negociar com

o judeu, supponho eu, disse de Bracy

friamente; e os altos bradfos dªIsaac

lhe terão abafado o som da trombeta.

Podeis saber, por experiencia, que um

judeu, a quem se pede um resgate, tal

como o que ha de provavelmente exi-

gir o nosso amigo Cabeça—de-Boi, dá

urros taes que vinte trombetas não se

poderiam fazer ouvir. Mas vamos fa—

zêl-o chamar por um vassallo.

Bem depressa foram reunidos por

Cabeça—de—Boi, que tinha sido pertur-

bado na scena da sua crueldade tyran-

nica, como os leitores já. viram, e que

se tinha demorado alguns instantes

para dar varias ordens.

—— Vejâmos qual é a causa desta

maldicta interrupção, disse elle zan-

gado. Eis aqui uma carta que acaba

  

  

   
   

  

gordo homem. negroª c de pharisaicos

bigodes; depois, o clarinete, magro

executante imberbe, de immcnsas cre-

lhas; ——';'t frmtc, tres violinos, e,de pé,

ao meio, vestido á hungara, fai-deta

azul, á brandeburgo, o regente da or-

chestra, gcsticulando e ao mesmo tem-

po tocando rabecão, voltando—se ora

para a direita, ora para a esquerda, a.

sua expressiva cara de olhos brilhan—

tes e bigodes encaracolados. Por sobre

as arvores, que formavam o fundo do

scenario. o ceu azul ensombrando-se

insensivelmente, estrellas oiro-pallido

perlavam já a vastidão. E emquanto a

musica vibrante e colorida dos zinga-

ros subia aeriamente, ouvia—se ao lon-

gc o surdo rolar das carruagens inter—

nando—se no Bosque, cuja espessura

ennegrecida perfuravam os bicos de

gaz aqui e ali. Evelina parecia aspirar

a plenos pulmões esta musica estranha.

As azas pequeninas das suas narinas

dilatavnm—se. Pela abertura chanfrad-i

de rendas do corpete em ponta, quan-

do se curvava um pouco para applau-

dir, entrevia as brancas redondezas do

seu peito palpitante-.,. .

*

Apoz um compasso de espera, o

regente da orchestra tocou no instru-

mento o preludio (fuma (:Zflfdtíã.

Depois, toda a orchestra começou

ruidosos e aborrecidas jantares de ca- um motivo d'uma energia e mclancho—

çadores.——Nã.o tinha tilhos e parecia lia selvagens. Era como que o clamor

do mar insultado pela tempestade; pa—

maternidadc. Confessava ingenuamcn- rccia ouvir-se o atroantc cncapellamen-

te que lhe acontecia achar os dias lon- to das vagas e os rumores cavos do

gos e vasios, e que, muitas vezes, ao escarceu. Ati-avez o tumulto de notas

cair do crepusculo, entre lusco fusco, ascendentes e descendentes, uma bre-

sentia—so tomada de negras tristezas, vo phrase de tristeza pungente suspi-

que terminavam sempre por crise'de rava como um soluço humano. Lenta-

lagrimas. mente“, insensivchneute esses rumores

de tempestade afastavam—se, caiam em

!somnolencia, e um jubiloso motivo de

dança rebenta'va como um raio de sol.

Mas essa alegria vibrante era de

duração cphemera. Voltava a phrase

triste, inicial, gemida pelo violoucello

e sustentada em surdina pelo ist/aba—

lo/n, destacando-Sc de entre si o silen-

cio dos instrumentos e subinlo, subin—

do, ora tema, em dilacerante; sensual

gc apaixonada como o canto de amor

(Yum zagal perdido na grande plannra

do deserto. . . E quando essa phrase

terminava no derradeiro soluço, brus-

camente toda a orchestra desatava

nºuma gargalhada selvagem e ironica.

Dir-sc-iam chacotas e grosseiras risa—

das d'nma turba brutal, respondendo

%

Guilbert; nos outros templarios, so-

mos um pouco fra'les, c reunimos al—

guns conhecimentos ao valor.

—— Fazei—nos pois aproveitar do

saber de vossa reverencia, disse 'de

lira-ev. . . E então! que é o que diz

esse papel?

-— É um desafio formal, um ver—

dafleiro cartel, respondeu o templario;

mas, por Nossa Senhora de Bethléem,

é o cartel mais extraordinario que já—

mais passou, por uma ponte levadiça

do castellod'um barão, salvo se é um

escarneo.

—-— Um escarnco! clamou Cabeça-

de-Boi. Quererei sempre saber quem é

que se atreve a brincar comigo em

tuas materias !. . . Lêdo, senhor tem-

plario. « Bois—Guilhert leu:

«Eu, Wamba, filho de Witless, bo—

bo de Cedric de Rotherwood, homem

nobre e livre, disse a sexonio, e eu

Gurth, filho de Bcowulph, guarda de

porcos. . . '

 

   

-— Estais tolo? exclamou Cabeça-.

de—Boi interrompendo o leitor.

——Valha-me S. Lucas, eu leio o

,que está. escripto, redarguiu o templa-

lrio; e continuou a lêr:

«E eu, Gurth, filho de Beowulph,

guarda de porcos do dito Ceflrie, com

la ajuda dos nossos alliaios e confede—

rados, que fazem causa eommum com-

de trazer um mensageiro: e é escripto nosco n'esta lucta, e nomeadamente o

em saxonio, se me não engano.

Olhou para ella e revolveu-a, como

se tivera cSperado poder adivinhar—lho

o conteúdo, mudando a posição do pa-

pel. Atinal entregou—a a de Brucy.

Isso para mim (: magica, disse de

Brucy, que partilhava uma boa parte

da ignorancia geral dos nobres d'aquel-

le seculo. O capellão de meu pai quiz

ensinar—me a escrever; mas vendo que

eu, em logar de formar letti-as, pinta—

va ferros de lanças e laminas de espa—

das, o velho tosquiado renunciou a

obra.

—,- Dai-me essa carta, disse. Bois-

bravo cavalleiro chamado até aqui o

Negro—Preguiçoso, vos fazemos saber

a vós, Reginaldo Cabeça-de- Boi, e vos-

sos alliados e cnmplices, quaesquer

que possam ser, que visto quê, sem

declaração nehuma de hostilidade, e

sem ter feito conhecer a causa, vos ap-v

possastes illegalmentc e á. força, da

pessoa do nosso senhor e amo o dito

Cedric, como tambem da pessoa da

nobre e livre donzclla lady Bowen-a de

Hargottstand—Stet e, e da do nobre e li-

vre Athelstane de Coningsburgh; e

n'uma palavra, das pessoas de certos

homens livres, seus guardas, como

á paixão supplieante d'esse' hymno de

jantar ao Pavilhão de Arme- amor. . .

Embriagado, exaltado por essa mu-

sica que me penetrava até aos centros

nervosos, voltei-me para a esposa do

meu amigo para & intel-rogai" com o

olhar. Via recuar bruscamente; ir as—

sentar-sc, estonteada, no sopha da sala.

subiamos, Aristides encontrou na es Permaneceu ali um momento, cabeça

cada um exposxtor, abastado fabricam-, descaiada nas mãos, depois desatou—sc
. 1 . . l .

te de ceifou-asmechamcas,com o qual ' em lagrimas.

———Por quem é! exclamei, quem tem?

Ella não podia responder, os la—

]bios tremiam—lhe. os olhos de novo se

marejavam. Eu mesmo estava commo—

vidissimo, muito sobreexcitado pelo

tinesperado espectaculo que contem—

ªplava. Evelina era uma dessas raras

mulheres que não perdem a belleza

tratava de ferramentas agricolas, Aris- chorando, e seus olhos escuros, humc—

i:decidos, tinham o encanto do debil

iveio da nascente prateada pelo luar

,saudoso das noites de maio. Nunca me

portante, e o mais que conseguimoslfoi possivel ver chorar uma mulher

alcançar for que a sua ausencm. nãoí bonita sem me sentir mordido do de-

sejo dc. . . a beijar, de a devorar a

beijos. Desta vez, entontecido pela mn-

clessert, tivemos a surpresa da musica sica, não resisti a tentação e collei

meus labios nos olhos de Evelina Col—

do restaurant para a noite, tocavam ao larfl, depois na bôcca, depois no col—

ilo. . . Ella como que “Nãº se pertencia,

com a marcha de Rakoczi, a qual sue-'não luctava, nem se defendia; murmu-

rando unicamente alguns monossyla-

— Bom, disse Aristides despedin- bos confusos, em que havia tanta ter-

do-se, já teem com que matar o tempo, num como recriminação, e, durante

lesse tempo, a embriagante musica dos

zingaros continuava a subir, a evolar-

*se, ora cariciantc c intimamente penc-

trante, ora selvagem e apaixonada.

*Por-demos completamente a cabeça. . .

, “dª

5 Afinal acordámos para a realidade

acobrearla passeava os ligeiros martel—lpor um discreto bater na porta da sa—

los, atraz o baixo mauobrado por um la. Era um dos criados que, de fôra,

annunciava que Aristides nos espera—

va em baixo, na carruagem.

Evelina apenas teve tempo de com-

pôr os cabellos, fez—me signal para

descer, sem me olhar, e minutos de-

pois estavamos no patim. Não me sen-

tia de humor para figurar como ter-

ceiro entre marido e mulher. Despedi-

mc e voltei a pé, ainda mal estontea-

do, os labios todos perfumados d'esse

desse/'t de amor estranhamente sabo-

reado.

No dia seguinte, despertei contri-

cto, descontente de mim mesmo, e cor-

ri ao hotel de Louvre a informar-me

de meus amigos. Aristides já tinha

saido. Fui recebido por Evelina, e es-

tendi—lhe a mão. chellin-me; estava

muito pallida e desviava o olhar.

—— Nem uma palavra do que se

passou hontem. . . murmurou ella. Es—

queça tudo como eu desejaria poder

esquecer!. . . Partimos esta tarde. Di-

rei a meu marido que veiu, desculpa!-o—

hei... Não procure tornar-me a ver. ..

Adeus !

E precipitou—se para o quarto, fe-

chando a porta á chave. . . Retirei-me,

confuso, desconcertado, ferido no co—

ração. ,

Não tornei a ver Evelina; mas pon-

co depois de 1876, encontrei Aristides

Collard. Era o mesmo homem, sim—

plesmente com tendencias para a obc—

sidade. Perguntei-lhe, com certo em—

baraço, noticias da mulher.

——Vae bem, respondeu elle, mas

mudou completamente de caracter. . .

Fazes lá. idéa! Tomou—se selvagem,

caseira, quasi inditl'ereute, nada ha

que a arranque do casal, e, coisa as-

saz curiosa, ella, que adorava a musi—

ea, não pôde ouvir sequer um realejo,

que não tenha um ataque de nervos . . .

Mulheres, meu amigo! Depois, fez-se

horrivelmente beata. .. Diz que é a

sua unica consolação. . . Não e muito

lisongeiro para mim, bem sei, mas não

me importa, visto que ella se dá

bem. . . -

Aristides queria acompanhar-me;

pretextei negocio urgente para me

affastar; depois, nunca mais tive noti—

cias d'elle. Mas, frequentes vezes, pono

so n'essa pobre mulher sepultada na

soledadc do campo, em longe de to-

do o movimento e existencia social, e

tambem não posso tolerar musica. . .

Sinto agitar-se no meu intimo o espi—

nho d'um recurso pungente e amargo.

(Trad). Agnello Oscar.

%

tambem de servos seus escravos—filhos;

c mais de um certo judeu chamado

Isaac de Xork, de sua filhae de um

desconhecido ferido, transportado em

uma liteira, e de cavallos, mulas e ha—

gagens que lhes pertenciam; os quaes

nobres e livres e homens, nobre dama,

guardas, servos, judeu e judia; e o in—

cognito sobre-dito, estavam em paz com

sua magestadc, c viajavam pela estra-

da real, rogamos e requeremos que as

ditas nobres pessoas, isto é, Ccdric de

Rothcrword, Rowcna dc Hai-gottstand—

Stede, e Athelstane de Couingsbnrgh,

seus guardas e servos, os ditos judeu,

judia c incognito, com as mulas, ca—

vallos, bagagens e liteira pertencentes

a cada um dos acima nomeados, nos

sejam entregues na hora que seguir a

recepção das presentes, aíquclles que

ineumbimos de os receber, sem que

seja feito damno algum as suas pes—

soas ou bens. Em falta do que, decla-

ramos, que vos tomâmos por traido-

res e bandidos, e que trabalharcmos

com alma e corpo por combate, sitio,

ou de outro modo, para a vossa des-

truição. Pelo que pedimos a Deus que

vos tenha na sua santa guarda.

«Assignado por nós, na vespora

da festa de Santo Withold, debaixo do

grande carvalho de Hart-Hill-Walk,

as presentes tendo sido escriptas pelo

reverendo servo de Deus, servidor de

Nossa Senhora e de S. Dunstan, o er-

mitão de Copmanhurst.

No fim desta peça via-se uma ca-

beça de galo, com a crista toseamen-

te desenhada, com uma declaração de-

signando que era a assignatura de

Wamba, filho de Witless. Abaixo d'es—

tc respeitavel emblema estava uma

cruz, designada como a assignatura de

Garth, filho de Beowulph. Liam-se. de—

pois em letras rasgadas, ainda que mal

feitas, estas palavras: o Negro—Pregui-

çoso. Em fim uma flecha mui bem de—

senhada era o sello de Lockslev.

Os dous cavalleiros ouviram toda
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I

Sapina—Confesso omeu erro. Fui

mau em prender a cauda do quui—

nas a cauda do vestido da preta. Po-

bre Joaquina! ficou toda agatanhada.

Quem teve a culpa foi o tio Fran—

cisco. A teimaiqlue o sangue dos pre-

tos em preto. . .

Para me certificar havia de cortar

um dedo-á Joaquina? Só a ideia ar-

repiaºl. . . Vali-me do gato e o endia—

brado abusou da experiencia. '

Já que estou convencido de que o

sangue dos pretos (% cncmnado como

o nosso, prometto não tornar a fazer

taes diabruras.

O papa castiga-me não me deixan-

do sair domingo do collegio. Mas tu

és boa, és minha amiguinha, pedes,

sim? pedes ao papá perdão por um

arrependido ?

Se o conseguires, estarás uma ho-

ra a fio a receber beijos.

Do teu

Emeric.

.. ...-...e...-
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raios do sol coavam-se pelas

altas janellas da saleta bem mobilada,

e aqueciam o felpudo Tra'pdnas, en—

roscado no Haccido esteio, dormindo

o somno tranquillo d'um pachá. felino.

Annitas, type esbelto dc loiros ca-

bellos estrançados, de suave e meigo

rosto, boi-dava a matiz um avelluda—

do tapete de meza. Um bello quadro

de familia: «Mamã. amamentando um

—— Ernesto !. . . e Sophia largou &

cartinha do irmão no regaço de sua mãe.

Annitas, rindo-se, leu-a e apertan-

do a filha ao peito advertiu:

—- Se dependesse sómente demim...

mas a pena foi applicada pelo papa,

que de certo não volta com a palavra

atraz.

Sophia, porém, insistiu:

— Se a mamã ajudar, tudo se lia—

dc conseguir pelo melhor—::, muito

contente, levando a mão a testaz—te-

nho uma ideia; e, baixinho, segredou

o quer que fosse, a que a mãe, exul—

tante, annuiu com signaes de appro-

vação. "

Quando Fernando veio jantar, So-

phia, depois de o beijar, saiu-se de-

pressa corn a nova :

—- Sabe, papá ? o mano escreveu.

—— A' mamã?

— A mim.

Fernando, rapaz de trinta e dois

annos, correcto no vestir, de côr mo-

rena, negros olhos, barba ponteaguda,

bello perfil eartista ás direitas, ergueu

alegremente a altura d'um beijo a sua

bébé, exclamando :

—— Bravo ! Deita epístola a sua ir-

ma, o travesso ! E sobre que assump—

to versa a tal correspondencia ?

—- Não me lembra o que fiz da

carta. . . mas eu sei-a de côr. . .

—- Vamos lá ouvir.

E sentou na perna a pequena, que

começou n'estes termos :

—- Manda dizer o mano, que se

não fosse a peça que pregou á. Joa-

quina, domingo, perderia magnificorobusto menino, o um pap-[t muito ele-

gante apoiado no hombro d'ella, bei-

jando o meigo cherubim; aos pés ou-

tro pequerrueho, collocando na cabe—
   

 

divertimento.

—- Deveras ?

——- Ha recita de meninos. . . ha

ça do totó um chapéu armado feito

d'um jornal. »

O desenho era de Fernando, o es—

poso querido, o pac de Sophia, que,

sentada n'uma cadeirinha de costura,

acabava de ler a missiva do irmão,

mergulhada no mais profundo medi-

tar. Com a cabeça recliuada sobre a

delicada mâosinha, e o cotovello tin-

cado sobre o joelho, a pequenita pen-

sava, cogitava. . . e não passava se-

quer pela sua imaginação de creança

o mais leve sorriso d'uma ideia inspi-

radora. Estava encantadora assim!

Do sapatinho de polimento nascia

ondulante meia escura que se perdia

sob a orla do justo roupão dc pellucia

preta; 3. delgada cintura era estreita-

da por faxa de seda escarlate, fechan-

do ao lado em grande laço. Das man-

gas dezenhando o relevo dos braços

saiam punhos como os dos homens, e

da golla um collarinho em pé, de don—

tor, d'onde pendia uma manta côr de

creme laçada com abandono e sem

pretenção. Parecia um anjo vestido á.

moderna. No rosto expressivo de bel—

leza e innocencia rcalçavam intelli-

gentemente uns' olhos aznes. .. dos

que fallam o que fálla o coração. Pos—

suia um riso franco, terno, jovial e

commedido. E quando ria, ligeiras co-

vinhas despontavam no tenuc rosado

das faces. Estava encantador, .

A mãe interrompeu o trabalho e

principiou dc contemplal-a, como se

a Sophia fosse realmente o quadro que

estava bordando. Não despregava os

olhos d'ella, indo-se-lhc a existencia

n'cssa visão sublime. . .

—— Se Fernando a visse, pensava

de si para si, sentia o mesmo que sin-

to agora. Que gosto ficar eternamente

a olhar-te. . . assim !

Sophia levantou-se e foi beijar a

querida mamã, que perguntou :

* —— De quem é essa carta, que tão

pensativa te tornou ?. .. De alguma

das tuas amigas do collegio?

— E' do meu noivo.

—— Do teu ?. . .

— Gostamos immenso um do ou-

tro.

—— Sim ?. . .

—— Sc pudessemos estar juntos do-

mingo. . . mas o papá e a mamã op-

põem-se. . .

— Não percebo. . .

— Prohibem que elle venha a ca-

sa. . .

— E eu conheço-o ?. . .

—— Melhor do que ninguem.

—— Alludes a. ..

m

a leitura desta peça extraordinaria, e

olharam uns para os outros com ar de

admiração, como se não podessem adi—

vinhar o que aquillo queria dizer. De

Brucy foi o primeiro que rompeu o si—

lencio com uma grande gargalhada,

             

  

    

  

  

baile. .. ha. . . São os canos do di-

rector. .

—- E' boa, Annitas. . . o punido

então sou eu. Peza-me estar muito

tempo sem o pequeno. _

— E a mim tambem, afiirmou &.

esposa.

—- De fôrma, proseguiu Fernando,

que para o corrigirmos só temos um

partido a tomar. . .

— Qual, papá, ?

—— Mandal-o buscar. . .

—— E obrigal-o a pedir perdão é.

Joaquina, rematou Annitas.

II

Ernesto :

Obtive o que desejavas d'um modo

tão feio. . . menti! Depois saberás co-

mo. Entretanto, aviso—te de que terás

de pedir perdão a preta.

Não te custa nada.

Mais te custará. estares uma hora a

fio beijando &

tua

Sophia.

uol......-.uoocooolohonvnoonil

Sabbado de tarde, ocriado foi bus-

car Eruesto ao collegio. Fernando e

Aunitas tinham saido a fazer visitas.

Sophia esperava impaciente o irmãosi-

to, auhclante de lhe apreciar o seu re-

conhecimento e a sua gratidão.

— Como ha.-de entrar pela casa

dentro cheio de jubilo e satisfação!

eonjecturava ella.

Decorrida meia hora, silencioso e

solitario, pisava Ernesto a soleira da

porta, cabisbaixo e. . . beiço cabido.

Fóra do seu costume não se riu, não

pulou c não fez andar tudo n'uma do-

badoura. Apenas o laconico cumpri-

mento de leve saudar de cabeça. De

surpreza em surpreza, Sophia olhava-o

pasmada e interrogativamente. Ernes-

to, de côr moreno, sympathico e insi-

nuante, cabello cortado á escovinha,

cara de esperto, o vivo retrato do pac,

enfiou as mãos nos bolsos dos calções

de cheviotc e encolheu os hombros,

como unica esplicaçào do seu mau

modo.

—-- Eº assim que me pagas os bei-

jos promettidos, caloteiro?. . . obser-

vou a irmã um pouco sentida e em tom

de censura. . . Estás mouco? Não rcs—

pondes? Perdeste a folia? Melhor!. . .

Olha, o papá disse-me:

—- Em o mano _vindo do collegio

pedirá logo perdão á Joaquina.

—— Isso é que nunca!. . . atalhou

Ernesto zangado. . . Pedir perdão a

uma creada, a uma preta, era!

—— Mas uma preta que os avós

expõe o obseqnio com que consenti em

emprestar—vos o meu castello. Condu—

zisteis os vossos negocios tão pruden—

temente, que reunistes á roda das mi—

nhas orelhas este enxame de vespas.

— Chamai-lhe antes besouros, dis-

 

que o tem plario imitou, ainda que com [se de Brucy, um bando de cobardes e

mais alguma moderação. Cabeça-.de-

Boi foi o unico que se conservou serio,

e pareceu mesmo impaciente do acces-

so de alegria deslocada dos seus amigos.

— Dir-vos—hei com franqueza, ca-

valleiros, lhes disse elle, que farois

melhor em cuidar no que ha a fazer

em taes circumstaucias, do que de rir

tão pouco a proposito.

—— Cabeça-de—Boi está ainda ator-

doado com a queda d'Asbhy, ºdisse ale-

gremente de Bracy: um cartel torna-o

serio, mesmo quando aquelle que o eu-

via não é mais que um guarda de

porcos.

—- Por- S. Miguel, de Brucy, res-

pondeu Cabeça-de-Boi, eu estimaria

que esta aventura só vos tocasse. Es-

tes selvagens não teriam obrado como

esta impudencia tão incomprehensivel,

se se não sentissem apoiados por al-

gumas forças. Não faltam outlaws nos

nossos bosques, e eu sei que elles nada

desejam tanto como o poderem vingar:

se da protecção, que eu dou a caça.

Fiz n'uma oecasiâo prender um das-

tes velhacos ás pontas de um vendo,

que o deixou morto em cinco minutos,

e lançaram-me por isso mais flechas

do que se despregarazn contra o escu-

do que servia de alvo aos archeiros

d'Ashby. E então! diz elle para um

escudeiro que entrava n'este momento,

mandastes alguem a vêr quem são os

que querem sustentar este famoso

cartel ?

—- Tanto quanto se pôde suppôr,

respondeu o escudeiro, são ao menos

duzentos, reunidos no bosque em fren—

te do palacio.

—- Muito bem! disse Cabeça-de-

Boi, eis aqui, oavalleiros, & que nos

de preguiçosos, que em vez de ganha-

rem a- sua vida pelo seu trabalho, vi—

vem nos bosques a custa das aves que

matam, e dos pasSagciros que roubam!

São verdciros besouros, sem ferrão.

—- em ferrão! replicou Cabeça—

de—Boi; e o que chamais então ás tie-

chas de tres pés de comprimento que

estão sempre certas de tocar o alvo,

quando mesmo fôra da grandeza de

uma meia corôa?

——- Vamos, senhor cavalleiro! disse

o templario: reuuamos todos os nos-

sos, e façamos uzna sortido. Um caval-

leiro, um só homem de armas basta

para fazer fugir vinte d'estcs velhacos.

— E mais que basta; accresceutou

de Bracy; sómente terei vergonha de

manchar minha lança contra uma ca—

nalha tal. '

-- Razão terieis se se tratasse de

turcos ou mouros, senhor templario,

ou de aldeões france valente de

Bracy. Mas estes homens são yeomens

ingleses, e nós não temos sobre elles

outra vantagem mais do que aquella

que nos dá as armas e cavallos; o que

nos não servirá de utilidade alguma

se acaso elles ficarem nos bosques.

Fallais em fazer uma sortida! Só te.-

mos a gente necessaria para a defeza

do castello. Os meus melhores homens

de armas estão em York, assim como

a vossa companhia, de Bracy; só me

restam uns vinte, a que se podem ajun-

tar os que trouxestes para a vossa

louca empreza.

——Julgo, disse o templario, que

não temeis que elles se reuniam em

numero sufiiciente, para tomar o cas-

tello de assalto?

--- Não, eu sei que este: outlaw:

es,

trouxeram do Brazil, e queo'papá e a

mamã estimam como se fosse uma pes—

soa de familia.

—- Deixai-os estimar. O que tenho

eu com isso? -

—— E ella é tambem bastante nos—

sa amiga.'

. —— Que lhe faça muito bom pro-

veito. Sabes que mais? para coisas de

estas—palavral—escusavas de perder

otemoapedirao á...

' —PE de mentirllflf Sim, faltei à

verdade para te poder ser boa. E So-

phia deu conta ao irmão do succedido.

——Obrigado ao teu favor!. . .agra—

deceu elle secca e ironicamente... An-

tes tiear toda a vida no collegio. . .

Mil vezes! . . . Baixar-me a pedir per-

dão a preta !. . . Não peço e não peço

já disse.

-—— O que hei-He dizer ao papá,

quando vier ?

—- Diz-lhe que sim e mais que

tambem.

—— Menti uma vez de accordo com

a mamã. . .

—- Mente agora de accordo, com a

preta.

—-— Imaginarâs ser ella alguma es—

crava ?. . . Enganas-te. E' um entedc

carne e osso como nós e talvez de me-

lhor coração que o teu. Teimas em não

lhe pedir. . . ,

' Ernesto, batendo com o pé no chão:

—Teimo, teimo e teima!

Com a dignidade d'uma senhora,

Sophia, erguendo—se da poltrona em

que se seutára, collocou o dedo no bo—

tão da campainha.

-—- A Joaquina que venha a esta

sala.

Ernesto segue-lhe, pasmado, ,os

movimentos, sem nada perceber e sem

mesmo se atrever a articular palavra.

—Chamou, minha rica menina ?

accudiu a preta toda risonha.

—-Chamei. No outro dia Ernesto

foz-lhe uma diabrnra e molestou-a, não

é verdade ? '

-—0ra, não fallemos mais nisso...

O que “lá. vae, ld vae“. '

—Diga, não é verdade?

——-Mas_. . .

—-Responda.

——-E', sim, minha flôr. . .

Sophia de mãos postas .e ajoelhou-

do aos pés da preta.

—Peço perdão para elle! . . . peço ,

perdão para o mano!

Ernesto cahiu de joelhos com os

braços estendidos para ambas, & bal-

buciar. . . As lagrimas embargavam—

lhe a voz.

A irmãsita quebram-lhe o orgulho.

Rangel de Lima Junior.
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SYNOPSE DO DIÁRIO DO GOVERNO

Diario'de 20

Annuncio de estar aberto concurso

pelo preso de 30dias para. o provi—

mento de vacaturas no quadro veteri—

nario militar. _

Alvará approvando os “estatutos da

Associação Liberal de D. Pedro IV e

Monte-pio de viuvas do Porto.

Diario de 21

Varios despachos administrativos.

Annuncios de estar aberto concur-

so, pelo praso de “30 dias, para o'pro-

vimento das parochias de Avioso no

concelho da Barca; Freixieiro de Sou-

tello, no de Vianna do Castello; Mon—

riz, no de Paredes, 0 Nogueira, -no de

Maia: '

Mappa do movimento do pessoal

consular no periodo de julho a Setem-

b "o do corrente anno. ,

Aviso da direcção geral da thesau—

raria aos portadores das obrigações de

coupons do emprestimo de 5 por cen-

to de 1881, que não foram apresenta-

dos á. conversão, para que as deposi-

tem até ao dia 27 do corrente.

Despachos de varios'empregados

para os correios e telegraphos.

Estatística da instrucçâo primaria,

relativa aos annos de 1885 e 1886.

Diario de 22

Aviso de que a primeira sessão, no

corrente anno, do conselho superior

de instrucçâo publica, será no dia L'

de outubro.

%

tem um chefe emprehendedor; mas

como elles não possuem nem machi-

nas de guerra, nem escadas para dar

um assalto, nem experiencia na arte

militar, o meu castello pode superar

todos os seus esforços.

-—— Mandai um mensageiro aos vos-

sos visinhos, e dizei lhes que" armem

os seus para virem em soccorro de

tres ca'valleiros, sitiados no castello

baropial de sir Regimtldo Cabeça-de-

Boi, por um doado, e um guarda de

porcos. '

—— Agora não é tempo de guacejos,

senhor templario. A quem» quereis que

eu me dirija? Malvoisin'e'etáem York

com todos os seus vassallos; e os meus

outros alliados tambem lá estão, e 'eu

tambem lá estaria a não , ser a vossa

louca empreza.

' -- Muito bem! disse de Brucy, é

mister mandar & York e fazer'voltar

os nossos. Se acaso elles es'petíúrem

que atualize o meu estandarte, ou &

aproxim'içâa, da minha 'pômpanhia

franca, têl-osÍTIt-ãr pâoímais atrevidos

outlaws que jámais atiraram com o ar—

co nas florestas.

-— E quem ha de ser o portador

dessa mensagem ? perguntou Cabeça—

de-Boi. Elle ha de ser interceptado,

pois que estes velhacos vão interce—

ptar todas as varedas. Eu imagino um

meio, accrescentou elle depois. 'd'unr

instante de reflexão. Senhor templa-

rio, sabeis sem duvida escrever tão

bem como lêr; e se pode:-mos achar o

tinteiro do meu capellâo, que morreu

no meio das suas libações pelas ulti-

mas festas do natal. . .

—-— Supponho disse o escudeiro, que

ficou no fim da sala, que a velha Bar—

bara conservou como lembrança do

santo homem. Eu ou'vi—lhe dizer, que

elle era o unico que lhe tinha. enviado

um dos trastes que os homens, por cor-

tezia, devem enviar ás matronas.

(Mara.)
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A imprensa opposicionista e mais

notavelmente os jornaes republicanos

continuam a difamar e a prºpalar ca-

lumuias contra o sr. governador civil

' d'esse districto, que julgam culpado de

tudo, que consideram me de grandes

' faltas. Parece incrivel que a paixão

partidarialeve tão longe as suas agres—

sõesa um magistrado e a um cidadão

mijas grandes faltas são ser e ter sido

sempre uma barreira dificil de vencer d

———ser um obstaculo permanente para

as opposições colligadas. Tinha graça

que um magistrado qualquer estivesse

a mercê das vontades de meia duzia de

destemperados, que quizessem derru—

bal—o do poder. Assim—se isso podes-

se ser—não haveria governo que se

conservasse. Pouco tempo tem decor—

' ride ainda—lembramos-nºs todos—-

quando do Porto vieram aqui numero-

sas commissões—do Porto e de outros

pontos do paiz—pedir a El—rei a de—

missão do ministeriº progressista. E º

que fez o monarcha? Conservou—o,

porque nãº havia d'obtemperar ás vºn—

tades de quem assimse levantava con—

tra a ordem estabelecida. O caso é

pºis o mesmo e ha de ter as mesmas

consequencias. E' irregular pois o pro—

cedimento 'da opposição ahi—é irre-

gular e sem consequencias. Desenga-

nem-se dissº, se algumas illusões con-

servam a este respeito.

E por hoje abstenho—me de prose-

guir n'este assumpto, ainda que sobre

elle muito tivesse que dizer.

—- Reuniram bºjo separadamente

o conselho superior de agricultura e

de commercio e industria, para consul-

tarem ácerca da conveniencia ºu ne-

cessidade de reduzir º direito da im-

portaçãº das farinhas estrangeiras, a

fim de evitar a elevação no preço do

pão. O conselho superior de commer-

cio e industria, a que assistiram os srs.

Madeira Pinto, Lima Mayer, Mendes parte dº paiz, depois da ultima sessão
da Silva, e Pereira Lima e Meirelles

de Tavora, resolveu aconselhar o go-

verno a reduzir desde já. o direito de

importação das farinhas de trigº, nºs

termos do ª 2.' do artigo l.' da carta

de lei de 10 de julho ultimo que diz:

«E' egualmente o governo auctori-

sado, ouvidos os conselhos superiores

de cºmmercio e de agricultura, a re-

duzir º direito imposto ás farinhas de

trigº, milho e centeio, quando assim

se torne preciso para evitar elevação

no preço do pão ou de qualquer pro-

uctº alimentício de cerca-es, podendo

tambem, quando isto não baste, bai-

xar simultanea e proporcionalmente os

direitos sobre eereaes em grão e as

respectivas farinhas».

O conselho superiordc agricultura

resolveu :

Lº Que no casº das fabricas de

moagem fazerem novo augmento no

preço das farinhas, é de conveniencia

publica que o governo faça uso da au-

ctorisação que lhe confere o citado pa-

ragrapho.

2.' Que no limite fixado no 5 3.'

do mesmo artigo, encontrará o gover—

no margem para se precaver contra a

elevação, que se receeia, ,no preço da

farinha..

O referido paragrapho diz:

«Nºs termos do paragrapho ante-

cedente, é º gºverno ainda auctorisado

abaixar até 25 reis e direito da fari-

nhade trigo, quando no mercado de

Lisboa o preço do trigo ribeiro regu—

lar seja inferior a 580 reis por 10 ki—

Iogrammas, e do trigo durazio regular

seja inferior a 550 reis tambem pºr

10 kilogrammas».

A, sessão d'este conselho compare-

ceram ºs srª.: Elvino de Brito, Ferrei-

ra Lapa, Antonio Maria de Carvalho,<

Margiºchi, Paulo de Moraes, Correia

de conselho, lhe tinha sido muito agra—

davel ver a boa impressão que por te-

da a parte tinham causadº as medidas

adoptadas pelo sr. ministro das obras

publicas, com referencia á. agricultu-

ra, sobretudo, no que se refere a es—

colha de praticos analystas estrangei-

ros, e ao concurso alwrto para pensio-

nistas na escola florestal de Nancy e

nos laboratorios ofiãciaes de França ou

Allemanha. Que, attentas estas cir—

cumstancias, propunha que o ªconse-

lho enviasse a s. ex.“ uma mensagem

de felicitação. Esta proposta, que foi

reforçada pelo sr. Antoniº Maria de

Carvalho, foi unanimemente appro—

vada.

A França tambem está tendoasna

questão do pão, que produziu já as gré-

ves dºs padeirºs de Saint-Denis e Saint

Ouen. Lá, tambem os agricultores na-

cionaes pediram protecção para os ce-

reaes, (: a lei de 20 de março de 1887

fixou essa protecção em 5 francos por

100 kilos, auctorisando, porém, º go—

verno a diminnil-a em circumstancias

a.rcepcz'onces, quando o preço do pão

subisse eousideravelmente. Como ago—*

ra o preço do pão subiu em virtude da

inferiºridade relativa das colheitas de

trigo, 0 governº discutiu se haveria

motivos para abaixar os direitos de

importação; reuniu-se para issº em

conselho, e resolveu negativamente.

—— O principe regente parte áma—

nlxã, para assistir as manobras, de 6

horas da manhã. Vac em comboyo es-

peeial até á. Povoa, seguindo d'ahi a

cavallo para o campo de manobras.

Regressa no mesmo dia.

—- Ao contrario do que se espera-

va, o grande escriptºr Camillo Castel—

lo Branco não veio para Lisboa com o

|sr. conselheiro Thomaz Ribeiro. Ti-

nha—se combinadº que iria ter a Granja

— A's exequias pºr alma do sr. D.

Pedro IV, na egreja da Sé, assistiram

S. A. º principe regente, º infante D.

Augusto, os ministros da fazenda,

. guerra e justiça, alguns officiaes supe—

riores“ de terra e mar, superintendente

da Escola, membros da imprensa, di—

versºs ofiiciaes, muito povo, etc. A

Iguarda de honra aº templo foi feita

pelo regimento de caçadores 5.

— Na tarde dehontem foramaum

estabelecimento da praça de D. Pedro

dois indivíduos conhecidos, sendº um,

official do exercito, pedir a desconto

uma letra de 500$000 com a firma

Gomes Netto e outra com a firma re—

conhecida por tabcllião. O commer—

ciante queria entrar no negocio, mas

exigia que fosse recºnhecida a firma

de sr. Netto, o que ºs ditºs sujeitos

fizeram, apresentando o signal do ta-

bellião; mas depois veio a verificar-se

que a firma era imitada. Participadºº

factº a polícia os dois sujeitos foram

presos, ficando incommunicaveis. O

sr. Gomes Netto foi a policia declarar

que era falsa a sua assignatura.

-—' Deve ser assignado ainda esta

Isemana o contracto com os srs. enge-

nheiros Pires Gomes e Moraes Sarmen-

to para os estudos do caminho de fer-

ro da Zambczia.

—— Partir para Paris o sr. dr. Joãº

 
Chrysºstomo .llelicio por causa de ne-

4, meia companhia de sapadores mi—

neiros, uma esquadra de telegraphis—

tas, um pelotão de cavallaria de poli—

cia e mais trem e equipagem.

— Um individuo chamado Manuel

Gonçalves, depois de fallar com uma

menina que namorava e tendo rece-

bido uma carta d'ella em que dizia;

que não a pet—seguisse, carta que leu,

na rua dos Caetanos, deu um tiro de.

revvolver no lado esquerdo do peito. OI

seu estado é sem esperança. Era type—º

grapho na Imprensa Nacional.

—— Chegou já a Lisboa o material

para a ligação telephonica entre esta

capital e a cidade do Porto. Ouvimos

que a installação custará. cerca de 25

contºs e que se effectuará dentro de

pouco tempº.

—— Estão-sc montando os fios con—

ductores para a illuminação electrica

da Avenida e theatre de D. Maria Il.

—— Está nº lazareto o sr. Monte—

verde, secretario da legação de Pºrtu—

gal no Brazil.

—— Parte amanhã para a Figueira

da Foz o sr. conde de Grouveia.

cumplices. O sr. Gomes Netto verifi-

cou hoje, no governo civil, a pasmºsa

similhança que existe entre a firma

falsa e a sua prºpria.

O oflieial do exercito que falsificou

a firma de sr. Gomes Netto chama-se

José Maria Gomes dªAhneida Junior;

tem 27 annos, solteiro, nattu-al de Beja,

e estava as ordens do sr. general J.

Paulino de Sá Carneiro. Ha mmagiota

que possue 4 letras falsificadas pelo

mesmo individuo, que, segundo pare—

ce, se entregava ao jogo. N'uma d'es-

sas letras está falsificada a firma do

sr. dr. Lourenço Pinto. O valºr das

letras descontadas é de mais de um

conto de reis. _

——O rei e a rainha de Portugal

chegarão a Madrid no prdkimo sabba-

do, serão recebidos pela rainha regen—

te na segunda-feira, e partirão na ter-

ça para Barcelona.

—— Vue ser nomeado presidente do

grande conselho dos presidentes dos

jurj's da exposição industrial º sr. In—

fante 1). Augusto, e vice-presidente o

sr. conselheirº João Chrysostomo de

—— Partiu para Pariz o engenheiro Abreu e Souza. A exposição deve ser

sr. Hel-sent.

—— Passou-sc assim o caso da letra

encerrada muitº brevemente.

—Chcgaram da Figueira o sr.

falsificada de que fttlIO na carta: Um : conselheiro Emygdio Naval-ro e enge-

oliicial do exercitº apresentou-se a um

Iacreditado commerciante do Rocio,

.acompanhado de um individuo conhe-

gociºs relativos a eXposição universal cido dos dois, para fazer o desconto
> o

- - Y o "

de 1889, a fun de se entender com & d'uma letra de 0009000 reis, nrmada

commissão orcranisada n'a uela ca ital.o ºl pelº sr. Gomes Netto. A letra estava

—— O exercicio militar cemeça ama- reconhecida pºr um tabellião; comtu-

nhã; as trºpas sabem as 5 e meia da do o commerciante mandou um cai-

madrugada de amanhã para o campo xeiro a um banco saber se ella era

a tomar pºsições. Na madrugada de verdadeira. tesponderam-lhe que não.

26 começará o ataque,“ que durará to— Voltando os dois apresentantes da le-

do º dia. A' nente o inimigo rende-se, tra a casa onde queriam fazer o des-

e no dia 27 descançam, recolhendo aos conto, o commerciante exigiu novo re-

seus quarteis á noute. A brigada é conhecimento. Pouco depois o official

composta de dois batalhões de caça- apresentava—a reconhecida como lhe

uheiro Adolpho Loureiro.

—— Saliiu, a fazer uso dos banhos

de mar, o sr. D. Manuel Baptista da

Cunha, arcebispo de .Ilytilene, vigario

geral do patriarchado.

—— Vac ser nomeado gºvernador

de Lourenço Marques o capitão-tenen-

te sr. José dªAlmeida de Avila, actual

capitão do porto de Ponta Delgada, na

ilha de S. Miguel. O sr. Almeida de

Avila, sobrinho do eminente estadista,

sr. duque d'Avila e (le Bolama, e irmão

do sr. Antonio José d,;h'ila, antigo

deputadº da nação, é natural dos Aço-

res, tendo nascido na ilha do Favalde Barros, Alfredo Lecocq, Estevãº:com º seu amigo, mas a ultima hora

dOhveira, Visconde de Coruche e Gc- reeebcu-se ali um telegramma dizendo

raldo Pery. O sr. Margiochi comum- que o illustre enfermo não podia acom-
nicºu que, tendo percorrido grande punhal—o.

doresi fºrmando um regimento, dois fôra exigido. Foi n'essa oceasião que

regimentos de infanteria com outros o commerciante participou e caso a

dois batalhões, uma bateria de arti— pºlicia. O oliicial foi preso, e prOCede-

Iheria 1, dois esquadrões de cavallaria se a averiguações para se apurar se ha

em 1844. Foi nomeado aspirante de

marinha em 1803, Segundo tenente

em 1870, primeiro-tenente em 1879,

capitão-tenente supranumerario em

1882, entrou no quadro em 1887. A

ultima commissão de serviço maritimo

que desempenhou foi a de comman—

dantc da canhoneira Tamega, naviº

chefe da estação naval de Macau. Ha

poucºs mezes foi nomeado capitão do

porto de Ponta Delgada. Intelligente,

illustrado e brioso é muito considera—

do na sua classe e fazem-lhe os mais

levantados elogios todºs os ºchiaes,

sob cujas ordens serviu. J ;. governou

alguns districtos ultramarinos e uma

vez, em condições bastante honrosas,

fºi chamado quando governador de

Quelimane, para tºmar interinamente

conta do governo da provincia de Me—

çambique.

— Como lhe disse as tropas da

brigada mixta marcharam esta madru—

gada para Alverca. O regimento que

tem de figurar como inimigo saliiu pe—

la linha ferrea, quasi a mesma hora.

Os postos avançados da brigada fica-

vam em posição depois das 2 horas da

tarde. A essa hora, o sr. coronel Lect—

te mandou soltar os pombos-correios

para o seu quartel, em Valle de Perei-

ro. Os pombºs vieram de Alverca a

Lisboa em uma hºra, trazendo um te-

legramma do mesmo coronel, partici-

pando a sua chegada. A'manhã ás 6

horas vão em comboyo especial para

a Povoa, d'onde seguirão para o acam—

pamento, o principe regente, e infan-

te D. Augusto, o ministrº da guerra

e seus ajudantes.

—- Falleceu, no Rio de Janeiro o

commerciante, sr. Moreira, natural do

?Fayal. Contava 73 annos. Deixa uma

fortuna de 3000003000 reis, dos quaes

2000005000 são para seu pae, lºans-

tino Fogaça, de 102 annºs, qu: teve

aqui no caos do Sodré em 1807, uma

taverna.

—- O celebre general franCez Baf

zaine, que tão notavel se tornou na

guerra ti-aneo-allemã, acaba de falle-

cer em Madrid n'uma edade já bastan-

te avançada.

Y.

    

' EDITAL

A Junta de Paroehia (lo_fi'eguezia de

43703511 Sen/tora da Gloria da cidade;

: A IIIIIIII'AIIIIIA I'ABRII: SINGBR

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MACHINAS PARA Cossn

([Areiro:

AZ saber, na conformidade das ins-

l trucções regulamentares de 22 de

dezembro de 1887, artigos 22 e se-i

guintes, que está patente ao exame'

dos contribuintes e lançamento paro-

chial dos impºstos directos e para a

instrucção primaria do anno de 1889.

O praso para o exame d'este lan-

çamento, que se acha na casa do score-,

taria-da junta, e de quinze dias sucees— f

sivos, a começar em 21 do cºrrente

1

 meu e a findar em 5 de outubro prºm-,

mo futurº. I

As reclamações dos contrtbumtes'

  

 

    

   

   

  

  

  

  

    

 

  

   

 

   

contra o mesmº lançamento podem Pecam o nov
' ,

ser apresentadas no referido praso ao

Presidente da Junta abaixo assignado,

devendo ser resºlvidas no praso de 8

dias a começar em 6 do dito mez de

ºutubro.

Das decisões que forem dadas ás

reclamações podem os contribuintes le—

var recurso, que será apresentado no

praso de 5 dias.

As reclamações, que devem ser fei-

tas em papel sellado da taxa de 80

reis, podem ter por objeto:

1.º Erro na designação das pessoas

e das suas moradas ;

2.' Inexactidão na designação, ou

indevida inclusão ou exclusão das ba-

ses para o calculo da percentagem:

3.º Erro na percentagem, ou no

calculo da. importancia da collecta;

4.º Indevida inclusão ou exclusão

de pessoas.

Todas as reclamações pódem ser

feitas pelºs proprios collectados ou

por terceiras pessoas.

Os reclamantes deverão mencionar

os fundamentos das suas reclamações

e instruiI-as com ºs dºctunentºs que

tiverem pºr conveniente, os quaes lhes

serão entregues logo que deixem de

sernecessarios.

_E ' para que chegue aº conhecimen-

to dºs interessados, mandei passar este

e outros de egual theor, que serão afli-

xados nos logares mais publicos e do

Costume. '

DEVIDO AO GRANDE

AUGMENTO DE FABRICAÇÃO QUE TEM TIDO

Além das 5 fabricas que já, pºssuia, estabeleceu ul-

grande fabrica em Kilbowic e

que todas reunidas fabricam para cima de

timamente uma

TRINTA IIIL IIACIIIXAS SEIIANAES

CUIDADO cou AS IMITAÇÓES

75-Rua deJosé Estevão-79

AVEIRO

 

   

   

     

  

   

 

BXTRAHIDO DE TODOS OS

ram-“r.. Fumo «: ar;—rª

das naus- altªs sanidade—: da "

. de l'“. rªro e do. Quinn-, (Jun—'

para curar : & (“Mºro,—'e. & A;!

o cata-logo que se ha publicado

«_O mais Iortxtirsule dos Alimentos allmdo aos Tonicos mais reparadora.

ªªª Eªtâãdêussese
  

  

pw flo su:/om, (; I?llf/Aílfã'n'Íy '..— .t.-554361: c

,, . "rn-usina» .lruud e. com muito, «— u: i

' ; lllivu «1-5 orgãos. r'gumrí .a e sul.": culo (ronald-r .

o Fleece puresa d.: sengir? Ulnpnb cento, a Cor e e. Lnerguz rita].

* Venda por grossoxm hmm Plunrm' de J.

[ETA IGEALWINTI A YIXDA SI TODAS A5 PRINCIPAIS PIIARXACIAS DO BIMNGURG.

EXIGIR . ;Zsíáttàm

A

I:". .

As

tido os

sições.

 

C0

a esssmçoss
DE

500 RÉIS SEIIANAES
IIIA'IIEIRO COII GRANDE DESCONTO

Chamamos a attenção para a nossa machina de

hANçAIIEIBA USIIILLAIII'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

a rainha das machinasº.

machines SINGE]? são as que tem ob-

pw'meifros premios em todos as arpe-

GARANTIASOLIDA E POSITIVA

MPANHIA FABRIL SINGER

75-Rua de JoséEstevão-79
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* () linho : A

e Iutlo que tontura c l'ur- _

"::-: :*»- 1«.-rr_'_-.s ou i'd—:.I'tuc —

  

- me:

unân- R.:-nuances Successor de AROUD

 ABOUII e»

 

IIPREZI il

AVEIRO

ASPIIALTO
MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova. de S. Domingos 97

PORTO

EM grande deposito d'cste generos

ja preparado ou por preparar e

tambem o manda applicar nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applieadores d'este genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santºs.

 

 

 

IIIISIIlIIL PORTIIGUIIZA
NUMERO TELEPIIONICO 168 .

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS
CONSTRlCÇAO E ASSENTAMENTO DE PONTES METALLICAS I'ARA ESTRADAS E CAIIINIIOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

deprecada passada pelo juizo da co-

 

UEVENN
E o (erro no estado puro e. desde 60 annos. reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mªls poderoso dos ferruglnosoe

par; com : All—IA . POBREZA oo OANOUI, PERDA. IRA—ca.. Dont.

de :svouaoo. ele... Eis porque é uma das mls preparações opel-onda pela

ACADEMIA DlMEDIGINA DE PARIS.

DIBOONFIE-SE .

m : GA Oss tmpurns lnaotlvao duelo-en vendidos barita.

“. : &?Efuenrfâodrrxvu %: Querem“. o'ntto m ” mit». sanciona-nu. "

Vendo—so : !* em Pó; 2' em afogou.

De outo Geral do Verdadeiro FERRO do QUEVINNI

doido . dil 2 do fmroiro do 1888) .- 8, Rua do Gonsorvatolro, DARIO;

  

  

  

[transforma

  

  

 

  

 

'VE RDA DEI-R () s canos"
ªDEf'ªSAUDE DO DE F'R AN CK '

AperlontomEltomachloos, Purgauvoo, Depurativos

. Contra : Falta de appetito. Prisão de ventre, Enxaquoog,

. Vertigems. Congeslõel, etc.—Dose ordinaria :1, 2a amo:.. . .- .

Statiââfãªf'fêãtfgfªo Selle (Ia Uniao dos Pabncanlu

Em ruin, Phlrmsm 1.830! — bomm al wdna panelas. nº.

 

ix *

Hygienica, infalliel e preservativo., a unica. que cura, sem nada

juntar-lhe, os cornmentos antigos ou recentes.

Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa de J.

Pharmaceutico, Rua Richelieu. 102, Successor de M. Bnou. '

 

Solomon,Fionrsmmn.

Pesou"mun,atuantes,

[noturno, cio., m.

Dunuxos. Toon

luso—uu. Bus:: NERVOS“

, momiãºíªronerr
[Itanium—mun:

Ext/Ho o “dom

no lado

F'DÍT AIJ | GORRO PARA AIIIIIiIIR
J. . .!. *

. . I OÃO Nunes de Carvalho e Silva J11-
*O dia 7 do proxuno mcz d'outubro, J

nior, de Eixo, tem um carro de
pelas 11 horas da manhã, a porta. 2 rodas para alugar.

do tribu' al judicial dºesta comarca de

Aveiro, se lia-de arrematar e entregar-

se'a quem maior preço offerecer, a se-

guinte propriedade: Umas casas de

habitação terreas, com suas pertenças,

sita na Rua Nova, da villa d'Ilha 'o,

que partem do norte com predio de

Maria da Piedade, e do sul com pre—

dio de Maria Chibanta, ambas da re-

ferida villa e freguesia.

Este prediº pertence a Manuel Tu—

na Senior, c vae á praça em virtude da

 

 

  

  

  

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P rivílegt'ado, a-uctorismlo pelo governo

pela. lnspccturia (farol da Corte

do Rio de Janeiro e upprorudo pela junta

marcª de Cantanhede, pºl“ execução consultiva de saude publwa

    

   

   

   
  

   

   

   

   

  
   

  

 

RAMALHO ()RTIGAf)

JOHÍBULL
depoimento dºrmia testemunha :icerca

de alguns aspectºs

da vida o da civilisaçâºo inglcza

1 vol. 600 reis, pelo correiº 630 réis

A' venda na livraria Chardron de Luo

gun & Genelioux, successores. Clcrigos, 89

—Porto.

 

LIVRARIA

DE

MELLO GUIMARÃES

AVEIRO

Codigo Commercial, approvado por

carta de lei de 28 de junho de

1888 e seu repertorio alphabetico,

encadernado ...... . . . . . . ...... 300

Brochado........... . ........ . 240

ALBERTO PIMENTEL

Atravoz do passado. . ....... . . . . . 500

GUIOMAR TORRESÃO

Ahnauach das Senhoras, para 1889. . ”AO

EÇA DE QUEIROZ

Os Maias, episodios da vida roman—

tica, 2 grossos volumes. . ...... . 25000

lenos, MUSICAS E JORNAES

 

 

As pessoas que desejarem estar em dia

com o movimento scientifico, littcrario e re-

Iigoso, nacional e estrangeiro, devem assi-

gnar a oxcellcutc revista sob o titulo

() MENSAGEIRO LITTERARIO

Esta publicação, além de duas secções——

scientifica e litteraria, collaboradas por proe-

minentes escriptores, encerra uma. outra bí—

bl-íographíca, na qual se encontram mencio—

nados tºdos os livrºs e musicas que mensal-

mente vão apparcccndo em Portugal, Em —

zil, Hespanha, França, Italia, Inglaterra,

Allemanha, etc., bem como as novas edi-

ções. Condições da as.—signature:

Portugal, anno, 2ó000 reis; seis mezes,

1ôi200 reis; Brazil, anno, (moeda fraca)

6óOOO; seis mezes, 36600 reis.

Assigna-se na. livraria de J. J. de Mes—

quita Pimentel, rua de D. Pedro, 51 e 53

—Porto.

BAPTISTA DINIZ

os chaos
Comedia u'um acto para 4 homens e 1

senhora.

 

Preço. . . . . . . . . .. 120 réis
.
!

que a Fazenda Nacional lhe move.

Pelº presente, são tambem citados os

credores incertos para assistirem a ar—

rematação e deduzirem seus direitos.

Aveiro, 18 de setembro de 1888.

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito substituto

Perdigão.

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; (: muito digestivo, t'ortiticantc e re—

conetituinte. Sob a sua intluencia desenvol-

ve-se rapidamente o apetite, enriquece—se o

sangue, fortalecem-se os musculºs, e voltam

ªs torça-s..

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

estomagos ainda os mais debeis, para com—

bater'as digestões tardias e Iaboriosao, &

dispcpsia, eardialgia, gastro-dynia, gastral-

  

    

    

    

   

   

  

   

 

    

   

   

  

consumiu na turns & um um rato

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS,

     

  

 

Sala das sessões da Junta de Pa—

rochia de Nossa Senhora da Glºria,

17 de setembro de 1888.

O Presidente,

José Candido Gomes d'Olivci-ra Vidal.
..__ç__

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

METHoDo JOÃO DE DEUS

  

  

  

 

A direcção da. Associação das escolas

”tereis pelo met/iodo João de Deus rega aos

srs. professores, professores o mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es—

-_._.__.__..___.__ __._._  
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O Escrivao de Fazenda gia anemia ou ínaeção dos orgãºs, rachitis- colas moveis a hneza do commumcarem a

pouca: uu contenu al

. - y., 1 . 7 & . .. esta (hrecxgâo—Largu dº Terrelro do Tn (,

FII—“LAS

José Luz:: Ferre-tra I tda , Jamor. mo, constunpçao de carnes, allocçoes escro- ; _,. , , b . d (1 E" ' ”º ”cºm“ '
""ª plllllºsas, c em geral na convalescença de “' 9—coml ª Pºªªlle "º“ ª_ º º 'em 1-

DE“A“T
todas as dºenças, aonde é preciso levantar "lªtº PºStª , ºs seus nomes, rºªldºnºlª' º dª'

' o
. DE PARIS «.

  

não hesitam empurgnnse quandoprecisão

Não receiam fastio nem fadiga, porque ao

cºntrario dos outros purgatzvos, este só

obra bom quando é tomada com bons

alimentos e bebidas fomlzcantos, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga com

estas pílulas pode escolher para toma!—

"as,'u'bora e refeição que mais che

confiar. conforme suas occupaçoes. A

radi a do purgativo sendo annyllada

polb cilene , da .bra alimentaçao, ::

se decide facilmente a recome-

çar tantas vezes quanto

' for necessario. .

« sn;-ur.»

;. “targets "

;- ªsªiºªâºº
PATERSON

(Bismuth e Magno.—sia)

:, Recommendnlzs contra an Doenças do Entourage,
_ Acidez. Ari-qtos. Vomltos, Cancao. Falta de
,. Apetite e Digestâes dulioeis; regularizou: ;; '
, Funcções do Eswmngo e dos Intoctmos. *

mumu : 600 nas. — PÓS : Lm leis.

Exigir um o mtu/o a nella aMcial da Gunma n'a/vcore A
o & irma J. FA YARD.

Adh DETRAN. Pharmaceutical em PARIS

to dos respectivos diplomas.

NINHOS E OAOS

POR

EDUARDO SEQUEIRA

Com "28 gravuras e 16 planchas colori—

das, representando 86 variedades d'ovos

Um volume brochado, 1:5000 reis; pelo

correio franco de porte a quem enviar a sua

importancia em cstampilhas ºu valles do

correio, a livraria—Cruz Coutinho, editor.

as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de-

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para os adultos, duas a tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'cste vilho representa. um

bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachi hasé

um excellente lanche para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

 

  

    

      

 

  

a _, acceitar bem a alimentação do jantar e con- , , . - _.Júu oluindo elle, toma—se igual porção dé toaat, tua dos Caldeireiros, 18 o 20—Poxto.

““I,“ DE Blue“” para facilitar completamente a digestão. O TESTAMENTO VERMELHO
tomoarmommmn. Para avitar a. contrafaeção, os euvolu-

NOVA YORK App/euu" nen Aux.-Isma PARIS

do Atacama a: Pam,

' '» Ádºpllail peu Formu/ma

« ORIG”! frente:,

Autor nos:

pelº Guus/..e msdlêo

155: a: sáo-Pelcrswrm, 1 eu;

Est.-ss pílulas, em que senão-se reunidas

as propriedades do lodo c do !'_crro._con—

vem especialmente nas doenças Luo variadas

que são a consequencia do germe escrol'u-

loso (tumores, :::/artes. hunters: [nos. etc,),

doenças contra as I[II.LPS os simples fer-

rugiuosos são momentºs; na morou!

(Datadez das meninas não inerut.r'uudas_c,

& Leucorrhoa Maurer brancas ºp Ilª—rr

alvo), & Amonnrrhon (Menu:-mf“ nulla

ou dir/mo, & Tulsa, & annu- counti-

tuedonalmtc. Emnm. offer-cem aos medi-

cos um agente therapculieo dos mals

energxcos pari estimular o organismo &

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que está. depositada em con-

formidade da lei de 4 de junho do 1883.

Acha—se a venda nas principaes phar-

maeias de Portugal e do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos—

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medicinal'de Ribeiro Junior.

IAS IRMÃS m CARIDADE

 

Ultima predileção de Xavier de Monte-

pin, em cinco ou seis volumes, illustrado

com 15 chromºs-lithogruplúas, aguarelladas

por Manuel de Macedo e executadas na. 118

thographia Guedes. Traducção de A. M- (I —

Cunha e Sá.

10 reis cada folha, 10 reis cada chrome,

20 reis cada capa habilmente colorida. Brin—

des a todos os srs. assignantes: Um alma-

nach illustrado para 1889 e a capa do Lª

volume colorida..

Lisboa e Portº, 60 reis por semana, pa-

gos no acto da entrega.; províncias, 120 reis,

 

CONTRAA.TOSSE

Aimee-isada pela. Especiaria Geral

da Corte do Rio de Janeiro

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorisado pelo Conselho de sau-

de Publica, ensaiado e approvado nos hos-

pitaes'. Acha—se á. venda em todas os phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. De.

 
. _ NÍACI—IIIWA a vapor daffºrça def30 cavallos, construida em 1883 nas oflicinas da E

rial Portugueza para e bate dos pilotos da barra de Lisboa, Visconde da Praia Grande de Macau.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da ottieina de cºnstrucções metalicas Guri-Santo Amaro, enem,. rega—se da fabricação, fundição, construcção e colloeaçâo, tantº em Lisboa e seus an'edores. como nas províncias, ultramarilhas ou nº estrangeiro, de quacsqucr obras de ferro ou madeira, para coustrucçõcs civis, mechanicas ou marítimas.
Acesita portanto encommendas para o fornecimento de trab

mpreza Indus

.

D' -

.
alhos em que predominam estes materiaes, taes como,_£elhados, vi- mªnº“ É,,f'àªªlªllªõªª lymphºmª“ POR dªnªdª pªle/(13338 ânsiasnmªsgáafãfªf (itªlianª?

posnto geral na Phormacia-Franco & Filhos, gemidos, cupulas, escadas, varandas, mact'nas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bombas, reias, rodas para eram.“:- “153011 Eliààtiieãíue ferro impuroou ,u—
' ª do . ros etes & L' b ' rchi

em Belem. Os frascos devem contcroretra- são, barcos movidos a vapor completos, estufas dejes-ro e rid—ro, construcção de cºfres a' prova de fogo.etc. tcmdoé um tirªda-autumn untiv'lv “'Til-”“m- 1-1. O. snç º p pe , m 18 ea, 9. casa e -

to e firma de anotar, o o nºme em peque- Para a fundição de colmamas e vigas tem estabelec ' ' Comº prºva-Ja wmae mm-

   

. . _ .

tora David Coi'azzi, 40, Rua da Atalaya.
tdo preços dos mais resevados, tendo smtp-e em depositos grandes chdc-

'
“

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da erm-Cruz

' AVEIRO

nos círculos amarellos, marca que está de—

(ºsitad-a em conformidade da lei de 4 do

nnho do 1883.

Deposito em Avoiro—Pharmachia e Dor

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

des de cannos de todos as clinwnsões.

Para facilieitar a entrega das pequenas encommendas de fundiçãº tem a Empreza um deposito na rua de Vasco da Gama,]Qe 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, e em geral o necessariº para as construcçõei civis,.ooudcso tomam quaesquer encommoudas de lundiçâo.

“ Toda a conespondencia deve ser dirigida à Empreza Industrial Portuguoza, Santo Amaro—LISBOA.

verdade! rasPlunadn Bica—.e

nosso seno de prata rr: c-

Uva. () IÍIDDTO de. [?!!/m

de: Fabricar“: «: a nosso _,

amignatnra aqui Noctua—(

Pharmac'em Paris. me Bonaparte, 410

ouconne-sz ou Hume.-con

    

Acaba de publicar-sc este folhetº,

que se vende na Administraçãº deste

jornal.

Preço........ 1001'62'8
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